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FABRICA "DE' CELOCOXiATES 
Los m e j o r e s e l a D o r a d o s y l o s j 

m á s h i g i é n i c o s s o n i o s qnese í a  ' i " 
b r i c a n e n e s t a c a s a . . 

— тт: -_, ¿ -з от) •j.•.•la, 

2¿n¿i;?,- - т — в г "'г-тгвчгдта 

se á t i e m p o , у s lh m o r i r s e h a p a s a d o á 
îa hia ts r i i i , y lo que es peor , i a h i s t o r i a 
no le s e r á l e v e . 

A y e r c u m p l i m e n t a r o n a l G o b e r n a d o r 
oiv i l los S i g u i e n t e s: 

F a c u l t a d de"Derechopcosdq. ' de M i r a v a 

E l v ie jo . equ i l i b r i s t a y z ü r e i d o r de vo1 
l u a t a d e s Montar? . Bios , ' ' l ia a'ú'daáó estos 
d ia n a d a n d o c a i r a dos ' agua* , Meretr. y ¡ 
C/.n'al»j&'s, p a r a que ni ios desp lan te s , de 
és t a Sí si despacho dé aquá l dan a i t r a s 1 
t e e s a la p a z de l o ' qua h?.¿ diado e s lla
m a r l a gr>«« familia liberal, qué, . m á s ; 
b i « a q u e de hermanes ' , pa rece f o r m a d a ! 

d é ' h e r m a n a s t ros y a u n a d o s . 
P a r a c o a y e n o s r Monsaro J i ñ a » á 'Mo i; 

ret da qua áobe scguir c-3'e£t_adö y e j a r  f . _ .,. „. 
e iendo  : lü p f r r tun í ' de l ' V8&técr*&m&, í, d s l H i e r r e , s o n E i c y S e ä a c y a o n Diego 
a p e s a r de la h i a t o r k . Tie i a cr i s i s , le k a i c o r la A c a d e m i a de Bal isa A r t e s 

•reno como ~é&isjjxvador da la Alh&mbra , ¡ 
:don Manue l Espejo , cónsul de la B s p ú 
blióa ¡ A r g e s t l s a , don F e r n a n d o Y í í e h e z , 
den F e l i p e Vil la lobos , don F e l i p e Ji .mé
¿ é § de la P i a z a , B . "P. A n s e l m o . Gorra
Ios, Béots r ; d s íes E s c o l a p i o ' ^ d o n E r a n  : 
cisco Cífuén ies . ' don D i e g o S á n e h e z M e a 
do, u n a cosaisióo d e e m p l e a d o s de l a Se
erel'¿Tia de la J}i_ptt£eión pres id ida por 
el" seerebar ip s'eño'r" L ó p e z d e S s g r e d o y 
eompueg.fcs:da..jjGs,seh€£s.s¿Lopgz. de Sa
grsdo (don J o s ó ) t G'áHz, !E>p«jvy L ó p s z 

d icho : los je fez polit i nos l o s n o m b r a n ios 
.part idos у ЙО l a oc reaa , y e n m s á usSad 
l e el ig ió j i f a del p a r t i d 6 ì ibara i l&vejhàs 
t a d desasí© .у. &ШШшШ&Ше£№£Ш pbd e
r e s , s igua u s t a d s iendo jíf=s da i o s l i ba ra 
les y s e debe us t ed oponer se áea e x p r e 
sa voi u n t a d . ' 

S o l a m e n t e  4 quien) comoeí señe?Mo 
r e t , a r d a en deseos de s e g s i r s iendo j i f e , 
p u d o p r e s e n t i r s e l e ei sofíst ico raaona
miento""de! señor Monte ro , i f f i f &~pa3B 
darse" p e r convenc ido . 

r o b i e n l e s a b e , . a n s q u e l è ;  e s n v e n g a a p a 
reja t a r lo contrario.) por езо de•retirarles 
podersá?.Iids par t idos ' , lo mismo que los 
individuos", e x p r e s a n s u v o l u n t a d con n a 
ehes у_с9а лр*1аЬ.г&а., Y= da  h e c h o , J o s 
conspicuos del. p a r t i d o Sitiara!, s in e x c e p 
t u a r l a M o n t e r o , han m é a i f estad© su v o 
l a n t a d d s n o  i e g u i r s p m a t i d e s ; ^ la j e fa 
t u r a á e Morefcjid.ad^s 1Q? r u m b e s , q u o h a 
b í a i m p r e s o á su ppUèiea.. Sз q u i e r s ^ a 
ee r á la eorona r e sponsab le da ia cr i s i s , 
c u a n d o la coronano _ha_ hééhbxaás q u e 
b a c a r v e r ^ i Síe ra t qu«no ^pá ía 3 s.egjiir 
go'fe'arn'ándo porJf'Èl/ailoéX ápoyí). de""Доз 
q u e a s í € S  f a ? r d e додай , . . . . 

M s r é t h a c a l d o Ця1 p o d e r por s u p r o 
pío peso; ha s ido y S Í e i .sfilavo а&^Ш 
c u l p e , г B u s i m p s c i e s c i a a : pu$ríies,_ sua 
ambis loa . fЗгЩ4вй»л^з ,_у. ia4s.>:.^ua__ t odo 
©sto, 2u"fa:t& ásVitaatar/qua es s i d e 
f se to cap i t a l , lo и*Уйг4п ¿ p a e t a r e s к 
los .enaía%ia4aЩ  m  n ^  q ú ' w i ^ £а1Ш^^ 
d e n . у.'вб&9^&з podí i? ni аеЬ:а>г,еоп^зп 
t i r i o , 53or..dii* g a » t o á bíorec. b i syamigbs 
de to ídan y d é la m o n a r q u í a  "  

'¿•¿"entrada d s •Morafe_.cn. .e l .gobierno 
fué u n  y e r d a d e r e asal to a i poder , i n d i g 
no da ; i in . g o b e r n a n t e ser io y a c e m p a S a d ò : 
con t o d a s las eireunsfcaneias a g r a v a n t e s 
q u e p u e d e n r o d e a r ü ñ héehopálít ieí) ' , Sáá" 
e z t r a ñ o ; ¿ s q u e l o a p r i m a ^ j l ibera les . Jo : 
h a y a n tpíerádo/tríea m e s s . s i ^ y ¿ a * ' a n ^ % r ' : 
coro nò les i m o u l a a r a é h&c3rc¿esáa.el. 

y don J o s é F o g u e r e a Bebies. , 

É l jefa en l a prov inc ia .del, p a r t i d o li
bera l canal*.j^ta," щ>Ш F e d e r i c o G u t ' é 
rrdz," v i s i tó pyer a i G o b e r n a d o r ' ' c i v i l , 
con q u i é n es tuvo , coaferenc ia ' ádó b r e v e s 
m e m e n t o s . 

Dicho señor , e l  G o b e r n a d o r e iv i l y 
don M s n u e i ' Gonzá lez , • afi l iado á la f rac
ción de q u e es j e fe ei e ó ñ d e dé Boniaño 
í i e s ; sa ldrán , " p r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a en 
el e x p r é s Dar'á Mstdridi, ' ¡ 

• ^ i . o ' 
E l al calda Felipe'La. Chica , 

h ib iába a^*? es£>an'dss^aehc oficial acer
ca de ioa-remoie*! qnehan nirr;nlado&tri
buyénd^ i e si p í í p ó i U o  d e d i m i t i r ' é l c a r 
go a n s desempeña; , con m o t i v o de le su . 
biáa d e l HUevy G o b i e r n o . 
;' — H o h a y cam'bio'pvír • afi'dra—d5jó—y 
ma' p&re'Ce q u e p o d r é es tar ' e n Ta Alca ld ía 
todo e l "tiempo q u e desee, , p o r q u e gozo 
d e . i a c o n f i a s z á ü s i G o b i e r n e y , especia l 
m e n t e de la del s e ñ o r M e r i n o , q u e se h a 
s e r v i d o m a n i f e s t é r m e i o a s í e n c a r t a s q u e 
conse rvo . % Ы£к r.í -Л.'.-¡--í Id ro 

—Be3p53tcp^"5iesen v o l v i m i e n t o de l a 
v ida pol í t i ca  loeaí^—añadió—tampoco 
t e n g o m o t i v o d s d i s g u s t o , p o r q u e ' m i s ' r e 
laciones: con e l r e p r e s e n t a n t e . d e i j señor 

p a r a ' 
g e , n u n c a e l o g i a r é •bastante , son exee 
, ¿_ .Olí''"' I d i 1 -

l en t e s . 
.únioo.jsfe á m i h e r m a n o y .ahora teng

dos, a. m i h e r m a n o y el séñ. ' r G u t i é r r e z 

. E n n u e s t r o n ú m e r o de a y e r acog í amos 
u ñ a n o t i c i a "que cóh i n s i s t enc i a  oímos , 
ségáxL l a ñ u a r h a b í a . i n g r e s a d o e ñ i f e a j p a s 

r á q u e  s a y e r a .estjapitüsamente.. 
Por ' lo d e m á s , no se apuro , s i s e ñ o r 

Mshfesro^Btos. Pfir desgracva,p§.ra" ,lá?a i ' 
t r i a , y a s u r g i r á . p o r sus prop ios méritos 
e i nUsYó rjvf«" :de! partido liberal". 
, G9n pftryniso dil i l u s t r e . canonis ta  j ias , 
a t r e v e m o s á d e c i r _que.no e s t a m o s confor
mes eca su proced imien to p&rs," n o m b r a r 
je fes é e ;  p a r t i d d  L  í S pa r t i dos so ab 'm
b r¿n los j e f íS . Más exac to se r í a ; d e 3 i r 
q u e ios reconocen• c u a n d o esto se i m p o 
n e n por sus m é r i t o s y coñdiñibces. G u a n 
d o el nombramiea to s o o b é l e s e á es tas 
r ?z9ne« , pasa l o  q ñ * ¡ h a pssÁáo con &\ 
s o ñ í r M o r e t l a s áos.vec33 q a » h& aetuv •• 
do de jefa de ioa l i be ra í éa en $1 %<¡ísr:. 
l a p r i m e r a v e z lo hizo m*l , la s e g u n d a 
lo h a heoho pe<  i   "' v^— 

A la m u e r t e d e _ S i l y e l a 1 np se...sabi&__ 
qu ien Sir ia su sueesor e n !a j e f a t u r a del 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r .  A M a u r a , ^psáéc:: 
d e s u procedenc i a libara.!, l 9 _ ? b ° n a b a n 
s u seriedad," su e n e r g í a , su e i b e n e n s í a , y 
b a s t a r o n dos :dÍ30Úrsbs é n el "Congrésó
p a r a q u e los. conse rvado re s l o . a c l a m a r a n 
como j e fe i nd i s cu t i b l e . EL t i empo , y ^ o s 
sucesos pos t e r io re s h a n demos t r ado q n é . 
a q u e l e r a el h o m b r e q u é d'éMV aiiígir""6t 
p a r t i d o . ' 

A h o r a q u é e l p a r t i d o l i b e r a l .ha q u e : 

dado acé fa lo ,  s e í m p o a í f r á n e a e s a r i a m e n  
t e u n h o m b r e á q u i s a todos é éás i to<l*s 
los l ibera les r e s o s e z s a n coala eabsza . 
¿Será éste h o m b r e Canalejas? S i lo a b e 
mmsus c a r á c t e r , s u s m é r i t o s  y s n é s s ^ 
á u a t a ,  á e a q u í á . q u s s e . a b i a n let&.Cortes r 

filantes n o A p r e s e n t a u n a ocas ión -pto^ 
j n r n e r 

ano ; 
m e a t o opor tuno" dé otorgar le^ la i n v e s t i 
d u r a de "jifa de l part ido. , s u n t j a e  h a y a 
descon ten tos , q a e n a n e a f a l t an ; 

Si no es e s n a i è j â s  é l  h ó ' ñ i b f é q u e re
clessaa. zainshi^s^s^ú^^^^^^^-

p a r t i d o , y a v e n d r á q a i e n le sea ; aunque^ 
á dee i r ve rdad , lo mejor P ^ s . la Patn iS 
se i í a l a desapa r i e ióñ ce t o d o lo q û è . o i i e 
 £ á p a r t i d o s . . 

E n ^ p ^ í u e a ¿ e j r d 5 i e j 5 a d a m i ^ ñ : 

íso*; p i e s r d ^ a á e a r i a s e n схапго ai. pe r 

v e n i r " ' --' f" "-=- -
E n c a m b i ó , é l pasado no's a u t o r i z a ^pa 

r a s e n t a r las a f i r í n se k п гг s i gu i e n t e ; : Mo 

sentido, h a eaíderara nò i e v a a t a r s e ja

m á s ; h i tenláo la 'dssgsacif t de n o m o r i r 

T u v í i a b s ' êyef eì g u s t o / d e h a b l a r cen 
[dmho.séñpr , ^ u i e ñ s é ^ s i r v i ó h a c e m o a las 
s i g u i e n t e s maniÉestáeionesí 
- :-ii_3¡ji o r i g e n dé esa /yersioa n o s u p o n e 

ia e x p e c t a c i ó n a i a t e r é s ' desper tados . Yo 
e r a y ^ i g e s i e n d o iífieral, p e r o e n t i e n d o 
q u é c o n s t i t u y e u n d e b e r db disc ip l ina , 
Váffaa'do tó'dsá"' íaV 'éón'síderánicmés^'p'gr 
s o n a i e s , . . coadyuvar dac iá idamen te . . á J a 
pol í t ica y g e s t i ó n del a c t u a l G o b i e r n o ; y 
á es te e'faeto se lo hice• pr&ssnte así al Go
bernador y "á  d o n Fede r i co  G u t i é r r e z , 
r e p r e s e n t a n t e hoy del p r e s i d e n t e del 
Consejo. 

— T e s ' g o la  sa t i s f aes fóá—añad ió—de 
h a b a r v i s to cor roborado i s i c r í t é r í e p e r 
la a c t i t u d de los ¿ ¿ m i n i s t r o s de! pa r t ido 
iiberal ' , p r e s t a n d o su a d h e s i ó n a l nuevb 
g a b i n e t e .   ••„ '   • •  '

O 
A y e r . s e decía_, q u e a p e s a r ^ e  l a s ^ e © '  . 

l u c i o n e s q u e es tos d í a s se o b s e r v a n y de 
lía Geuáesscfás a l cána le j i smo q u e con 
f r e c u e n c i a ^  e x t % i ó r j z a n , no h a g©rmi 
nado a ú n ^ n ese c a m p o e l eand ida to pa
r a Ta'alcaldía de la "Capital y q u e  s e r í a 
m u y p r o b a b l e  q u e  d e ' s é g u i r así las co
sasTTñvieran los eana ie j i s t a s . q.u? tomar-

lo áeprestado, a l monos p a r a u n a tem
poxa.u&

eiones, nuestro globo puede atraveEarlo en 
a lgnnss hora?. 

El gran cometa ¿e 1811 tañía uña cola 3e 
190 millonee de kilómetros; la 'dal cometa de 
Dónate desplazaba 8G miileneo. Ei de H a 
J ley pasará de 100 millonee. 

Sacadera , áhóro lo : que áeóñtaói'ó hace' 
ciño Jen ta años con el cometa descubierto 
p o r Eebbél, director de u a observatorio de 
Anetral ia . 

•El:30 de J u n i o deISSí la cola tocó en la 
t ie r ra , quedando sumergida & dos t e rc ios de 
distancia f̂ el núcleo. 

''En el Br2silel cielo Tevistió nú t inte rojo 
éx*raño. E a Ing la t e r r a el ciólo t nvo , desde 
6l'médio díaháete tardojuh color ana
ranjado fosforéécente, peropoco lnmiaogo. 

Eéfeo fué todo lo qae pudo observarse en 
él paso del cometa por nuestro globo. 

.E I . l8 .de Mayo el cometa do Haliey estará 
á 25 milloneo do kilómetros .de la t i e r r a . í i a 
eola^eñdrá de diámetro unos 800;000 h i ló 
metroe. 

Nuestro plaketa lo atravesará á I&enor
me velooidad.de 54 kl lóae t ros por cegando, 
[qué, unida á la del cometa, nos hará ernzar 
la ¡cola en mny pocas hora». 

Y, cobre todo, como esta la cabellera faer
temento electrizada, habrá de prodncir brus
cas a.teraeiones eléctricas y . magnéticas; 
pero tan leves queeólo podrán regis t rar les 
los aparatos de al ta precisión. Es probable 
también u n a l luvia muy car iosa de e s t r e 
l l a* . 
' E l e s t a d ó espectroscópico del cometa y de 
su cola se l levará á cabo ¿nías/iúejo.res con
diciones. E l cianógén'o que forma' la ebls éa 
n n gas mortífero, pnes cambiado con el h i 
drógeno terrestee, forma, ei ácido prúñeo; 
pero la densidad d é l a cola es tan. pequeña, 
que ee h a dicho ..que toda ella, una presión 
equiva lente á i a atmosféricaíerrestre, po
d r í a encerrarse en u n recipiente de algunos 
metros cúbicos. 

Por eso misnio es Imposib le q u e la capa 
gaseosa ds la t i e r ra fie d e j e p e n e t r a r p o r la 
qué forma la col» dsi cometa, siendo pnes, 
imaginarios los fieros malee con qué nos 
amenazaban algunos astrónomos pes imis 
t a¿» .. r..•:'j : 

t a liTlIllElli 
Varios at unías 

L a Aloaldía llama á loa siguientes intüví
duoc: 

A leB padres del soldado Francisco Mora
les Sánenos; para ent regar le nna l icencia 
absoluta, á J u a n Galdaano González, á J u a n 
Nieva Molina.para que solicite en forma los 
alcances que le corresponden; á J a a n . A n t e 
quera Gómez para ent regar le u a pase á la 
pr imera reserva; al cabo J u a n López M o 
león, de infantería de España, para e n t r e 
garle iin reegnardo dé 71 pesetas; al so l i a 
d'e Joaquín Gutiérrez 'Moreno p a r a e n t r e 
gar lo otro Tsaguardo de 459 pesetas que lo 
correspondan por eus alcances; á ETeñuel 
Gobe Garmonâ, para ent regar le u a pase. 

—Por falta da número no se reunió ayer 
la comisión de Ornato. 

—El Alcalde y to los los concejales m o 
rst is tas , aeistieron ayer á la misa de Gloria 
o labrada cen motivo de i&" muerte de una 
niña hija del teniente alcalde l ibsrai don 
J u a n García Villníoro. 

ÍJ • A 
E n v i s t a del conflicto su rg ido e n t r e los 

e s t u d i a n t e y 5a e m p r e s a del t e a t r o Cer
v a n t e s , con m o t i v o a n e g a r s e ésts. á ce
d e r el local p a r a "celebrar en él una fun
ción á beneficio de ías E s c u e l a s del A v e 
María j al g o b e r n a d o r , señor don J o a q u í n 
Tenor io , ha i n t e r p u e s t o sus b u e n o s oficios 
e n t r e unos y o t ros , b r i n d á n d o s e á se rv i r 
de m e d i a d o r p a r a so luc ionar la cuest ión 
y v e r el medio de consegu i r lo q u e se 
desea . . ; 

A ult ima hora , t enemos e n t e n d i d o q u e 
iae ges t iones v a n p o r b u e n caminoy q u e 
ño ser ía"dif íci l q u e por fia se cons iguie
r a dar ia func ión . 

S í es to no fue r a pcs ib je , el señor Go 
b e r n é d e r , q u e es tá d e f e r e n t í s i m o con los 
e s t u d i a n t e s , les h a m a n i f e s t a d o q u e es tá 
d i spues to á a p o y a r u n a sa io r ipe ión , p ú 

ios m i s m o s p r o a a c t e s biiea q u e d i e n 
q u e el fes t iva! q u e se р е п г а Ь г . 

L a p r i m e r a v e z , el 
a u t o m ó v i l h a s i c o u t i l i 
z a d o p o r los e x p l o r a d o 
res d s l a s h e l a d a s reg io 
nes de l Polo S u r . . 

E l D r . C h a r s c t , al 
a b i r d o n a r s u b a r c o .pa
r a  e n t r e g a r s e  e n t i e r r a 
firme eon s u s compañe
ros á los es tud ios geo
g r á f i c o s y geoiógiecs 
q u i [const i tu ían e l p r i n 

^ e ipa i ob je t ivo de su s x 
. p e d i c i ó n , u t i l i zó 6Í t r i 

^ r ^ 3 ^  = S ^ / | ^ ^ » . n e o a u t o m ó v i l c : m o v e 
hícu io . 

E s t e ^ n e ^  s Q t e s a b 
vñ^cé^ti^iácLítáJiftíi.ocatida.tado.de u n a ve la , á'f ia d é a h o r r a r c o m b u s t i b l e cuan
do los v i e n t o s f u e r a n f a v o r a b l e s , y  s a g á a p a r e e s , h a dado r e s u l t a d o s m u y s a p ^ £ p v 

r e s á los has ta ahora o b t e n i d o s eane l  t r inéo  a r ra s t r ado p o r p e r r o s danese s , por sar 
m u c h o m a y ó r  s u velocidíid .ydemás fác i l a l i m e n t a c i ó n . 

vil izaaos baste recorrer Isd mejoras b i 
bliotecas del mundo. ¿Quiénesf compusie
ron esa&jñlas de' grandes volámenos don fa¿fed& ... : , 
'ie tan mtgis t ra lmeuta oe exponen ios más , , Q s _ m i l f a _¿e j 
capitales problemas de la ciencia . teoló 1 

gica y.filosófica? Los católicos. ¿Y esas tan 
primorosas obras de l i t e ra tura en tantas 
lenguas y en tantos distintos ramos escri
tos? Loa católicos. Mas ¿esos libros de m e 
dicina con todo3 las adelantos de los siglos, 
esos t ratados t an valiosos de ciencias n a t u 
rales, esas historias g?neralsa y par t i cu la 
res del mundo ó de cada nación, quiénes 
l*s escribieron? Los católicos. ¿Y esos pri
mores del arte, eea3 divinas figuras de p i a 
fara y escultura, e¿06 bordados, encajes, ma
nufacturas de mil géneros que asombrar., 
esas obras áé caligrafía, de filología, de a r 
queología, e*e mar, ese cielo de maravil las 
que por todo el mundo se extiende, ¿quié
nes los hicieron? Los católicos, 

P a e e s i l o e católicos son loa autores de 
tantas maravil las 'de ciencia y art3 y esos 
católicos cens t i tu ren ia Igles ia santa, v e r 
daderamente esa Iglesia ei u n piélago de 
sabiduría, u n cielo de inspiración artística, 
una Exposición viva y permanente de i n 
comparables genio?, sobre la cual solo p u e 
de esperarse la Exposición beatífica de la 
6senfi3 divinr-í. El oscurantismo religioso re
salía ser el único g verdadero progreso mate
rial g moral. 

Ya vemos, y a palpamos la infernal ca
lumnia da los infames, los que á la Igles ia 
acusan do oscurantista y re t rógrada . Ellos 
sí que son 1QS enemigos de Id Inz y del p r o 
greeo. ¡Baldón eterno sobre su frente! 

D e s t a j e n Pzr-eúoa 
Presbítero 

el éx i to que r e p r e s e n t a el Reto r e a l i z a d o 
en pro da ios desva l idos , c u a n t o ypi la, 

que a b r i g a m o s de 
c a r i d a d d e r r a m a d a 

y a en ioa vecinos c a m p o s no t a r d a r á e n 
fiU3tifioar y p r o n t o v e r e m o s .mu l t i p l i 
ca rse esas marav i l l o sa s í b r e s de S m t a 
B i t a q u e conocemos eon el h u m i l d e n o m 
bre de T a l l e r e s . 

 • . 
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Han sido nombrados maestros inter inos, 
con el haber de 412"50 pesetas los tenores 
siguientes: 

Den Francisco Gómez "Vargaa. de la es 
cuela dé niños de C'r.piléirs; don Leí* Sán
chez de Alcaráz v Padil la , de la de Higue ra 
de Calaírava (Jaén); don Fel ipe Pérez Ga
rrido, áe la de Gaadahor^uñr.: den Jaainto 
Caballero Bascalve, d é l a de Srevelez y do
ña Encarnación Rosillo García de la de n i 
ñas de Alcudia. 

Talleres le Ш1 

¡Padres y madres! Guando ledisel rMuo o 
recibáis elprospecto de Escuela i>.icaóJibre, 
decios inmediatamente:Escuela laica significa 
escudasin relígióá, sin catecismo, sin Misa, 
sinoracibnesfstnDios^ i . '. .:> 

Bscueldlaica significa escuela de ateos, plan
' tel d& apóstatas de la religión, criadero de. ma
los hijos, de malos padres y de malos ciudada

i«os¿—' -• f-y 'x~~ x--v.»üas3as.' 
Escuela laica significa instrucción, pero en

venenada;. letras,.anzueío ¡e (^rrupción;cieh
cias, banderín de eñ^anaíe para las logias 
francmasónicas. 

Esto es lá escuela láicOj esto es y nada más.— 
Tsñix:'SASDA." *". „ _ s . 

~ La P r e n s a í raneesá publ iesTuñ ""eòmuni
caáo del profsser éetObservatorio astrenó
miêo de Lyón , Mr. Charles Andrés . 
'_. ¿Ei cometa, dice Akdrée , á que dio sn 
nombré fcrsstrónòmo'inglés, se observó por nombreTîI^Ktrôiiuciw 
f t t îmeraSxâ енЙт ano îl^- à2fesî3«Jesucriê

I to , como l o j e m n e s g a a las iseCTÍccíeues/é 
ir i i torias de aqneìià época. " 

_Щ.йО c é M a y ó se  n s l i a r á  a á s proximü 
ûdé suncaá . là t ierra .El 18 es ta rás à à i t 

riúГео parecerá atravesar le eñ uña hora y 
minutes, t rasando u n a cueräa equivaieñíe á 
u n diámetro del sci . 

Ess é ia^e ì eja de l a cois pasará por la 
t ie r ra , y , k o obstaníp sus g r a n d e s o b n e n 

i jMañana probablemente, marchará ¿ M K -
drid, el Gobernador civil, don Joaqu ín Te
norio d é l a Ysga , con el objeto' de'traer.~á Vu 
familia. ___,•>. 

— A y e r a j a s siete de la _ manan a, salieron 
son dirección a Almería, el exministro de 
Ias t rncc íón 1 publie», don Antonio García 
A l i x y su hijo político el diqntááo á Cortes 
con José de I g u a l . 

L a cui tará de la Iglesia, es una fécíndicá
ción solemne contra los que acusa» de faeto
ra de oscurantismo r¡ de petrificación intelec
tual.  • 

P a r a los adversarios de l a Iglesia, ser 
! católico es envolver la fantasía e a negro 
velo qae la atrofie y mata toda inspiración 
artística; esencerrar4a inte l igencia eu e í r 
rulo de hier ro y aplastar la bajo el infinito 
peso ^édOgmas que sé'suponen caídos del 
Cielo, ó impuestos por/una t i ran ía doctrinal; 
ser católico p a r a nuestros enemigos, es cor
ta r la expansión á l avo lun tad pa r s que no 
amé sino el espectro de n n Dios columbrado 
agraves uelos siglos y de ios espacios. L a 
revelación divina as n n a eseaaeha formada 
en la noche de ia «sperstíción, que absorve 
al alma sn lezania_y ia forma r íg ida y yerta . 
Los artículos de la. fe son ga r r a s que a p r i 
sionan la intel igencia y ie cortan el vuelo 

' na tura l del progreso. 
E a una pa!&bra:para nuestros enemigos, 

déintro de la Iglesia sólo hay asfixia de ias 
ciencias y de las artes. 
^'•parirEOItar iiuésfebe/có" a i ra r fes t'ates'íési 

proposites, c e seceísiían por^eiertóreeorrer 
la histeria de los pueblos; bástales solamen
te cerrar ojo3 y oídos; abri r sa negro cora
zónj__peáir á Satanás ayuda y decir á su 
iengue: Miente lengua mia, gae no será todo 
cano ta trabajó. 

;¡AS!"Si ellos m i r a r a n la historia de los 
pueblos, v e r í a s por Is acción del catolicis
mo, los países m á s sálvales cultivados: s u 
barbar ie .humanizada, su. ignoraggia l a c a 
da en divina eieneia, sus costumbres suav i 
zadas y su alma i luminada e o s h t l umbre 
seíestisí que «obree l mundo derramó ei 
Yerbo mismo de Dios. 
"'Verías" esos "áétrláeÉeres, l a s "bibliotecas 

compuestas, es r sn par te sana, deobras d e 
bidas á los católicos: ver ías ' los vastos eoso
. i mientes de estos en toso ü n a j a d e c i s n e i s s : 
v e r í a s la superioridad y pureza de sn saber. 
aEm'es las c e s a s t e ordossatursI jSObrapu
j a sdo  s l c e los más afamados geniesnsga
ñóez él ; ésrplrjs áadb pór'ÍGs esfólíeos á ías 
ciencias experimenta íes: l e s descnbrinüé 's
tb= "aara i rables sac ides de sus g e n i o s e s fin. 
• :e la luz d iv i sa ünminando horizontes d e s 
eosa ciios, éesvasee j s sco errores a s e se 
creían verdades^ a í l s s s s d o ciñereMsies eon
s i a e r s á s s issuperable=. completando la cons

trucción de l a sana filosofía,rasgandoel 
Cielo y erearidb .lá teología, abriendo los 
senos 'de ' i a t ier ra é iniciando su3 ciencias 
fíÉi'sa?^ "enriqueciendo, en una palabra, la 
mésíe humana con.los tesoros de eábiauría 
ocuííos autos entre él manto glorioso de la 
Mente eterna. 

Eecor ran ías galerías de los más r ices 
museos, inmortales obras do p i n t u r a y escul
tura, debidas á la inspiración crist iana de 
artistas formado* en el seno de la Tgíesis, 
trabajada por iniciat iva y fomento dé la 
misma Iglesia, restes casi todos de los t em
plos y conventos saqueados por esos mismos 
declamadores de la barbarie g oscurantismo 
de los curas g frailes. 

Yer ían aún infinidad de ísmpíos y a l g n 
noa conventos, libres del salvajismo l l amá
de civilización moderna, convert íaos 6n v e r 
daderos museos de inestimables joyas ar t í s 
ticas, como el de los dominicos de F i ó r e s 
ela, debidos alpincel de varios FHAILES de 
la Orden, que no pudiendo arrebatar les el 
gobierno revolucionario áe I tal ia , por ser 
casi todos elles frescos, esto es, pin turas b s 

\ chas e s las mismas paredes, lo convirt ió en 
museo, eúbrió de cristalería las pin turas y 
fijo tasa pecuniaria á cuantos desearen vis i 
tarlo. Ea decir, qae lo conserva, no por 
amor del sr te , sino por la codicia del dinero. 
En cambio los religiosos j amás exigieron 
precio por que los aficionados vieran a c u e 
llas pinturas . 

Comparando, finalmente, las obras del a r 
te cristiano con las d e l . pagano, se v e r á á 
simple vista la iiea sublime, etérea, divina, 
animsndo las figuras del primero, y el r e a 
lismo descocado, erótico, repugnante ¿e l se
gando, como sac idas u s a s entre los esplen
dores purísimos de la í az católica, y emana
das y abrasadas otras entre las l lamas de 
inmundo amor. 

El oscurantismo religioso h a resonado siem
pre en todo el munde, como la primera pa
labra creadora, suprimiendo distancias, bo
rrando razas, cortando diferencias de j a 
dios y griegos, bárbaros y romano*: enla
zando en u n sólo espíritu y^éorazén. 

Al paso de ese oscurantismo'&Q allanaron 
las cordilleras, I03 r íes se cegaren, los mares 
se abr i e re s , para dejar paso á la unidad de 
fe y vida q u é haría de" todas las nacióse > 
n s a sola familia. El Aqui lón dio pasoalMe
diodía; el L e v a s t e y elCLéaso seabrazaron . 
E l b l a s e e y els^gro", que antas sé r e p u g n a 
b a s , j ah f "ron s u s caras para cambiarse fra
ternal beso: el esclavo sentóse á la mesa de 
su señor; e i creído par ia enseñó al filósofo; 
e l cafre e r r a s t e per los desiertos, detuvo su 

blos íodos b i e s á pssar de la divers idad de 
E u s t r s j e s . eosiembrse, tez. idiomas, const i 

la 
miema celestial doctrina, vigoroso e o s la 
misma vida d i v i s a y unido bajo e i manto 
rea l de u s scio monarca: ¡Jesucristo! 

r io hace falta pars ceñíos los d s t an m a 
lignos calumniadores, recor re r pueblos c i 

Los T a l l e r a s de S a n t a B i t a á e Casia, 
de los q u e t a n t a s veces se h a o c u p a d o ia 
prensa t oda s in dis t inc ión de m a t i c e s , 
s o r s e r obra c u y o infLujo b i e n h e c h o r de 
jó sen t i r se de¿ds el p r i m e r m o m e n t o de 
u a p a r i c i ó n e n t r e noso t ros , pros iguen 

incansab les extenáizzdo s u c a m p o de a c 
oió» con. l audab l e afán. 

No b a s t a b a  á la ca r idad s in l ími tes de! 
v i r tuoso y h u m i l d e a g u s t i n o á c u y a in i 
e i a t i va , aob íemeüte  seeund&da por pía 
dos&s d a m a s g r a n a d i n a s , debióse ei sor
p r é n d e n t e desar ro l lo que en plazo b r e v í 
aimo l l egó á a l c a n z a r t a n benéfica ins t i 
tuc ión; n o b a s t a b a , no, r e p e t i m o s , ver 
r e a l i z a d a l a o b r a m a g n a de d i s t r i b u i r 
ceinte mil prendas anuales e n t r e ios po
bres de G r a n a d a , esp lénd ido socorro por 

: u i n g u á a o t r a asociac ión s u p e r a d o ; la ae 
u v a y celosa p r e s i d e n t a g e n e r a l d s los 
Ta l l e r a s y eí d i g n o ' B P . Dlreasor , pen
3&ron u n d ia e n q u e d e l e s beneficios de 
!a ©bra solo d i s f r u t a b a n las oleses .me 
n68terosas de la c a p i t a l , q u e d a n d o cer 
ca, m u y cerca da es t a , en los pín t s resoos 
puebieci i los de n u e s t r a f á r t i i y h e r m o s a 
vega c e n t e n a r e s de i n d i g e n t e s q u e no 
l l egaban á g o z a r de esos bezeficios , y 
pensa ron e n ios. n i ñ o s q u e n a c e r í a n en 
esos pob lados s in q u e sus p a d r e s t u v i e 
sen n i a u n las p r e n d a s m á s indispensa
bles p a r a e n v o l v e r aque l los pedazos de 
sus a l m a s , en la m u l t i t u d d e e r i a t u r i t a s 
que v a g a n por los c a m p o s h a r a p i e n t a s ó 
d e s n u d a s , suf r iendo los r i go re s d3 la es
tac ión, en los a n c i a n o s e x e n t o s d s todo 
r ecu r so , y a n t e la idea de c u á n t a s l á g r i 
mas p o d r í a a eo' jugar , c u á n t a s mise r i a s 
socor re r , c u á n t a s desnudeces c u b r i r los 
Ta l l e r e s de c a r i d a d , eonc ib ie roa el deseo 
de i m p l a n t a r l o s t a m b i é n e n los pueb los 
próximos cons igu iendo en cor tos días 
ver coronados sus t r aba jos la p a s a d a se
m a n a con l a i n a u g u r a c i ó n de u n T a l l e r 
bs.jd'la advocación de N u e s t r o S e ñ o r de 
la E s p i r a c i ó n , 6n la i n m e d i a t a vi l l a de 
ios O g í j i r é s , merced a l e n t u s i a s m o con 
que en ella fue acogido el p r o v e c t o por 
iaa' ca tó l icas ^ v e n e s q u e p e r t e n e c e n é 
ia asociación de Hi jas de M a r í a . 

Al ac to de la bendic ión , q u e t u v o !n 
g a r en easa da la p r e s i d e n t a y f n a d a d o 
ra del Ta l l e r , señor i t a I s a b e l A r ó z t e g u i 
Segura. , as i s t i e ron los B S . P P . P r o v i u 
cial de los A g u s t i n o s , ei S u p e r i o r de esta 
r e s i d í n c i a y D r ec to r e s p i r i t u a l y funda
dor de los T á l l e r e s de G r a n a d a ; U P r e 
í i d e n t a g e n e r a l de estos , señora doña 
Magda lena B a b i o de L ó p e z Asienza, do 
ñ a V i c e n t a Sor i ano v i u d a de B u a n o y 
doña E n c a r n a c i ó n E s p i n a d e S a n d o v a í v 
crecido n ú m e r o de o b r e r a s del n u e v o T a 
! ' e r c u y a j a u t a quedó cons t i t u ida e n i a 
f ; r m a s i g u i e n t e : 

D i r e c t o r e s p i r i t u a l B . P . L ^ ó n Oohoa 
de l C a r m e n . 

Vlceíirecjtor, s e ñ o r c u r a p á r r o c o don 
i í a u u e l Xiópes. . 

P r e s i d e n t a , seño r i t a . I s a b e l A r ó z t e g u i 
S e g u r a . 

.Vice, s e ñ o r i t a C a r m e n L ó p s z Alonso . 
G u a r d a r r o p a s , s e ñ o r i t a T e r e s a G a r c í a . 
T e s o r e r a , s e ñ o r i t a Josef i Mol ina P l a 

ta. . 
_ Y i e e . s e ñ o r i t a J o s e f a Besales J a r d o . 

S e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a C o n e s o c i o s A r o z 
t e g u i P l a t a . 

T i c e , señor i t a .Concepc ión J u n c o Y i 
l l eno va . . 

B s e i b a u n u e s t r o s p l á c e m e s t a n t o por 

23 m Pobrero 
Don Lorenzo Arrazola, nació en Cueca 

(Guadalajara) el 10 de Agosto de 1797: F u é 
uno de esos hombree de humilde cuna que 
por sus talentos, laboriosidad y ansia de s a 
ber, ó sea por sns propios esfuerzos, se 
elevan, sin abandonar su modest ia ,hasta ios 
más altos puestos de ia polítiea y de ia s o 
ciedad, con quistándose ul mismo t iempo eí 
apr.:cio y la consideración de.cn3níos t i enes 
la fortnna de t ra tar les ó de poder j u s t i p r e 
ciar sus méritos y vir tudes. Desde muy j o 
ven dio claras muestras de su despejó y l a 
boriosidad; mas como era hijo ce una fami
lia pobre no pudo dedica1, se al estudio hssta 
que un hermano d e s n padre, Corregidor de 
Benaven.ce (Zamora), se hizo cargo de éí y le 
costeó ia carrera per que mostró afición 

Ei j oven Arrazola, no desperdició el tiem
po, y á Jos 23 años de edad era licenciado e s 
Filosofía. J u r i s 
prudencia y Cien
cias Teológicas, y 
obtenía una cá te
dra de Derecho 
constitucional, la 
que abandonó en 
1823 para servir 
á la Pa t r i a en ría
se de sollado, he
cho que consti tu
yó para él una 
g r a n desgracia, 
pues al tomar la 
licencia se encon
tró pebre y sin 
amparo de n i n 
gún género ppr 
haber sido suprimida su cá'te'dra y estar en 
el destierro su tío. Ni el aislamiento en aué 
se veía; ni la vida precaria en que aquél* le 
sumió, fueren motivos p a r a que su animó 
decayera, t rayendo como eansesuencia . la 
desesperación. 

Teniendo qae ganarse el sustento como 
escribiente e s una Notar ía y. pasando todo, 
género de apuros y de necesidades, hízose 
d o c t ó r e n l a Univers idad de Yalladcl id y 

y sabio. Ekía, y_el aprecio que snp'ó.éoaqnis
t«.r entre todas las ciases de la sociedad v a 
llisoletana, l leváronle poco después á repre
sentar en"las Cortes á Yalladoíid, con lo que. 
•ion Lorenzo Arrazola comenzó' su carrera 
política. 

S { como filósofo, l i terato y escritor erudi' 
ío, nadie ha puesto en tela de juicio los m é  ' 
ritos del señor Arrazola, como político'' h ¿ 
aiío mny discutido y censurado.  gs.£ ia 

Yarias son las obras q u e n a dejado escri , 

g Aannmstracion y 
Filosofia para uso de la juventud. Falleció e s 
Madrid el 23 de Febre ro dé 1873. 

  •  r:.p-^h 

• — + — -

E n nuestro número anter ior inser tábamos 
una noticia referente á la pérdida de u n ma
letín de mano en eí t rayecto comprendido 
entre la estación de ferrocaíri les A n á a i s  i 
ees y la calle de San J u a n de Dios . . 

El maletín pertenece á una persona e ís  : 
parentada eon u n querido amigo nuestro, la" 
«nal llegó anteanoche en el corree de la ih ; 

dicada línea. Contenía u n magnífico aderezo 
i e brillantes y otras alhajas; varios devocio
dirios y uña crecida snma e s billetes del 
Bancó de España y monedas dé plata, valo
rado todo el ooníenído'éh 25.000 pesetas. 

Se cayó deí eoshs e s que fáé colocado, 
al pasar por la calle de San J u a n de Dios, 
frente á la de la Almona. 

Momentos después pasó por aquel sitio 
Carmen López Jiménez, j oven "sirvienta^ 
perteneciente á u n a familia cuya cabeza 
desempeñó e s Málaga eí cargo de médico 
titular, dejando al morir, sujetos á las p e 
nalidades de la escasez, á la v iada v oeho 
hijos. Ai ocurr i r la desgracia entró C a r m e s 
al servicio de unos señores eon quienes e s 
tovo cinco años, pasando después al d o m i 
•dlio del in terventor de ferroearailea d o s 
Santiago de ia Besa. 

La s i rvienta encontró el maletín con m o 
tivo de haber salido á u n encargo, y al r e 
gresar á la easa ció cuenta del hallazgo ai' 
señor La Rosa, haciéndole entrega ¿í'el m i s 
mo. 

El in terventor felicitó á su criada por e l 
rasgo que t an alto había de su honradez. 
Urgencias del servicio obligáronle á sa l i r 
ayer por la mañana en el correo, y por l a 
neehe, al regresar á esta ciudad informado 
i e ios r!nuncio3 relat ivos á la pérdida q u e 
publicaron algunos diarios, fué al domicilio 
que en ellos se indicaba y entregó el malev 
iín. 

Rs?gos como el consignado no neces i t a s 
alabanza: se alaban por sí solos. 

La criada Carmen López recibió doscien
tas pesetas como gratificación, qae más que 
tal t uvo carácter de cariñoso obsequió. 

E l s i ñ o r L a H o s a obtuvo sinceras m a n i 
festaciones de profundo agradecimiento y 
la seguridad de una amistad personal e o s 
quistada por íá recti tud de su eosáúeta 

T e r m i n a d a l a m a g n i n s a I m a g e n d e í 
S a g r a d o Corazón de JesÚ3, d e s t i n a d a á 
ia p a r r o q u i a d e S a n M a t í a s , como d i j i 
mos á n u e s t r o s l e c to re s , l a s p iadosas s e 
ñ o r a s á c u y a a c t i v i d a d y celo sa d e b e , 

ne "a m a ñ a n a : e n s a l z a r a i a s glorias di 
Div ino Corazón e i M. I . S r . D . J o s é E s 

p inosa , canón igo dai Saoro Mon te . 
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Para tal solemnidad no se ha omit ido 
gasto ni sacrificio alguno; esperamos que 
el acto ha de resultar grandioso, pues 
á parte que el decorado del altar será todo 
de flores naturales cuyo encargo ha reci

bido el señor Giraud Asist irá la capil la 
de música de la Santa Ig le s ia Catedral. 

Hemos podide admirar también un 
precioso mante l para el altar, obra deli

cadísima de ia señorita María Vig i l , y 
otros objetos e legantes que hermosearán 
el templo , con motivo de tan hermosa 
fiesta rel igiosa. 

Nuestro amadísimo Prelado ha conce

dido 100 días de indulgencia , tanto por 
orar ante la nuava I m a g e n como por 
asistir á la función del día 25 

Fel ic i tamos á los fe l igreses de S a n 
Matías, y m u y en particular á las seño

ras que han contribuido á esta obra de 
piedad. 

9La Exposición Argentina 
Por mediación del cónsul en Granada 

nuestro querido amigo don Manuel Espe

jo, hemos recibido el reglamento general 
de la Exposic ión internacional de Arte 
que ha de celebraras en Buenc3 Aires con 
motivo del centenario de la independen

cia de la Repúbl ica Argent ina . 
Acompañan al reglamento varios l u 

josos folletos de propaganda con magní

ficos fotograbados de los principales edi

fioios y monumentos argentinos. 
También ee nos remite una preciosa 

alegoría original de un reputado artista 
americano. 

Fel ic i tamos al Sr . Espejo por sus ac

t ivos trabajos de propaganda, deseando 
que una brillante representación de Gra

nada en el csneurso artístico argentino 
corone sus esfuerzos. 

D o n José Romero R a m o s , pres idente 
del Consejo de Administración de la ca

ja da' ahorros y préstamos de Antequera, 
nos ha remitido u n ejemplar de la Me

moria y un resumen de las operaciones 
realizadae por la Saciedad durante el 
e ñ e anterior. 

Cuanto pudiéramos decir acerca del 
éx i to que aloanza la caja, merced al 
acierto de su Consajo, queda patente en 
estas cifras: 

L a s imposiciones, que en 1908 fueron 
2 .521 se han elevado en 1909 á 4 592 . 
con un capital de 455.556 pesetas . 

A juzgar por las primeras notas d6Í 
año, espérase que aún supere en más del 
doble el número de imposiciones y su 
capital correspondiente, al movimiento 
habido en 1909. 

rt—TS- • ~— 

Vencimiento del cupón 
Venciendo en primero da Abril del 

presente año un tr imestre de intereses 
de la Deuda perpetua al 4 por 100 inte 
rior, representados por el cupón número 
34 unido á les t í tulos de la emisión de 31 
de Ju l io de 1900, los intereses de inscrip

ciones nominat ivas de igual renta y el 
eupón número 3 de ios t í tulos del 4 por 
100 amort ízame, emit

:

dos ea virtud de la 
l ey de 26 de Junio de 1908, la D'reeeión 
general de la Dauda y clases pasivas ha 
dispuesta que desde el primero de Marzo 
próximo se admitan en las oficinas de 
aquella dependencia y en las Delegac io 

nes de Hacienda los cupones ó los crédi

tos originales , para que oportunamente 
se efeetúe el pago de los mismos . 

L a presentación de dichos valores se 
hará eon las formalidades establecidas, 
advirtiéndose que los cupones del 4 por 
100 interior amortizable y las inscripcio

nes de igual renta han de presentarse 
eon las facturas que cont ienen impresa 
la fecha del venc imiento y número del 
cupón, sin cuya circunstancia no serán 
admitidos. 

ia oroz fie San Perita al nía ¡Hai 
R e c o m p e n s a ¡postuma _ 

La Beal orden que inserta el Diario Ofi
cial de ayer relativa a la concesión de Itt 
cruz de San Fernando al heroico cabo, dice 
así: 

«Visto el expediente instruido para ave
riguar si el cabo del regimiento Infantería 
del Príncipe, núrn. 3, don Luis Noval Té
rros, Be kizo acreedor á la ernz de la Orden 
de San Fernando, por BU comportamiento 
en la defensa del campamento del zoco El 
Had, de Benisicar, la madrugada del día 28 
de Septiembre de 1909; resultando, que el 
citado cabo en la noche del 27 al 28 de di
cho mee estaba encargado de recorrer el ser
vicio de vigilancia establecido entre los an
trincheraniientos que constituían el flanco 
derecho del campamento, y siendo atacados 
los centinelas por numerosos enemigos que 
les obligaron á retirarse hacia las posiciont 8 
fortificadas, hízolo el cabo Noval, defendién
dose de un grupo hasta llegar jento á una 
de las alambradas, donde encontró otro n u 
meroso grupo de moros que diciendo ser 
españoles habían conseguido suspendieran 
el fuego las faerzaa que defendían las posi
ciones; resultando que en aquel momento el 
cabo Noval gritó para advertir que eran 
enemigos los que se acercaban y excitó á los 
nnestros para que dispararan, como así lo 
hicieron, encontrándose al amanecer su ca
dáver con el fósil fuertemente sujeto entre 
BUS brazos, el cuchillobayoneta ensangren
tado y junto á él los cadáveres de dos mo
ros; y considerando que el hecho realizado 
por el cabo don Luis Noval Térros, es de 
loa calificados como heroicos por la ley de 
18 de Mayo de 1862. el rey (u. D. g.), de 
conformidad con lo informado por el Conse
j o Snpremo de Guerra y Marina, ha tenido 
a bien concederle ia cruz de Eegnnda clase 
de la Orden Müjlar de San Fernando eon 
lz pensión anual de =00 pesetas, que recibi
rán los individaos de au familia qne é ella 
tengan derecho, según expresa el artíeulo 
11 de la l ey citada.» 

О Т Ю 1 Д З 
E l Gobernador e i v ü ha autorizado los 

presupues tos ordinarios da Campótej ir 
y Gojar. 

2S35 o ES.HE. sa «c a aa 
Han sido denunciados los vecinos de 

Montefrío José Verdijo Bermúdez y Ma

nuel A v i l a Entrena , por pastoreo abusir 
s ivo en propiedad particular. 

E n el A y u n t a m i e n t o de Zafarraya se 
encuentra expuesto al público el reparti

miento de contribución territoral. 

La guardia c iv i l de Almuñecar ha de

tenido ai vecino de J e t e , Andrés Díaz 
Almendros, por reclamarlo el J u e z de 
instrucción de Motril. 
S o c i e d a d g?

1 aüzan»s?r e»sB5.g;a 
© ¡ p a n a sa aB. fina xa. 

E n virtud al éxito que han alcanzado 
las úl t imas veladas organizadas en está 
Sociedad, en obsequio á sus socios y sien

do insuficiente el looal que hay ocupa la 
misma, la Junta Direct iva ha acordado 
instalar ésta en uno que satisfaga más 
condiciones y en su debido t i empo co

municarlo é sus socios 

E l número 286 de la revista de Artes 
y Letras La Alhambra, contiene el si

guiente sumarie: 
La invasión francesa en Granada (1810 

1812), Francisco de P . Val ladar .—La 
Alcaidía de la Alhambra, S.—Musas , 
Germán Gómez de la Mata .—Tu belleza, 
mi Granada, A . Matute Santae l la .—Un 
motín contra los carabineros, GarciTo

rres.—Las citas, Juan Ortiz del B a r c o . — 
Pintores belgas , José S u b i r á . — D e los 
amores muertes , Manuel Sañudo .—Ar

tistas jóvenes, Francisco de P . Valladar. 
Notas bibliográficas, V. Crónicas gra 
nadinas, V . 

Grabados: TJha eal le , Sierra Nevada y 
la Torre ds las Damas , Dibajos de Car

los Moreu. 

L a s erüSepswetíasSea tfe los ojos, a u n 
los más rebeldes pueden curar con el trata
miento especial y vejetal del oculista francés 
de la Facultad de Medicina de París, doctor 
á.UGüSTO NICOLÁS, que consulta en Sevilla 
Cerrajería, 26, y por correo. 

Anoche celebró junta g e n e í a l ordina

ria la Sociedad de Camareros, cocineros, 
y s imilares , La Unión acordando: 

Aprobar las cuentas eorreapendientes 
al mes de Enero, y ver con satisfacción 
el aumento habido en los ingresos . 

Rebajar á 1'50 pesetas 1*. cuota de 2*50 
que e x i g e el reglamento de Socorros Mu

tuos. 
Ingresar en una c a s a d o banca los fon

dos que no son necesarios para las aten

ciones del presente mes . 
Dirigir circulares á los dueños de ca

fés, fondas, hoteles y balnearios de ia 
provincia dándoles conocimiento de la 
exi tencia d é l a Asociación y recomen

dándoles que acudan á la misma en de

manda da personal. 
Conceder un voto de gracias á la jun¿. 

la direct iva por el interés eon que d a
: 

fiende los da la Sociedad. 
E í nuevo local quedó inaugurado, asis 

tiendo gran número de socios, entre los 
que reinaba mueho entusiasmo y exce 

lente espíritu de compañerismo. 

E n la Cocina Económica del Círculo 
Católico ds Obreros, se distribuyeron en

tre los pobres en el día de ayer 1.246 ra

siones 
Los bonos están de v e n t a en la dro

guería de don Isaac Santael la . 

años, tuvo la desgracia do sufrir una 
aida, causándose contupiones leves en 

el pecho. 
F u é curado en el Hospital de S a n J u a n 

de Dios . 
E ns «a n° i£ ais calca masasa £»l.saua.&sa 

E n ocosión de estar ayer por la tarde 
ingertando una planta en la huerta de 
las Moreas, Nicolás Molina López , de 4 2 
años, se produjo una herida l eve en el 
dedo pulgar de ia mano derecha. 

F u é curado en el Hospital de San Juan 
de Dios . 

ÜLTanc» q u e «p.«aiLez?e un.na 
En.il KQ.es 

A l pasar ayer á las dos de la tarde por 
el Triunfo, Asunción Romero Marín, de 
46 años, viuda y domici l ia en la casa 
número 4 de la calle Sacristía de San Il

defonso, se le acercó u n sujeto l lamado 
Antonio Granizo Muñoz,^de 36 años, del 
campo y habitante en la calle de Triana 
Baja, y á v i v a fuerza quiso apoderarse 
de un niño de corta edad que l levaba en 
brazos. 

Asunoión se opuso, promoviéndose un 
fuerte escándalo. 

Los guardias de seguridad números 19 
y 33 , .condujeron á Asunción y Antonio 
á la jefatura da v ig i lanc ia . 

E n la inspección de vig i lanc ia del dis

trito del Sagrario , dsnunció ayer Car

men Arnedo Oasanova, de 19 años, que 
presta sus servicios como criada en la ca

sa número 9 de ia calle de Lucena , que 
su marido Antonio Rodríguez Caballero, 
l l ega con frecuencia á dicha casa para 
promover escándalos, habiéndole anun

ciado una fuerte pal iza. 

E n la Casa de Socorro fué curada ayer 
por la tarde de u r a erosión en la m a r o 
derecha, la niña de 2 años, Mercedes Li

nares Moreno. 
Se la ocasionó un perro dándole un 

mordisco. 
^ . c e S ^ e s ^ t e éB.&>JL én^afeafe» 

T r a b í j i n d o ayer á las dos y media de 
ia tarde en el taller da ebanistería de 
don Miguel Parra, situa'do en la ealle de 
Recogidas, el operario Manuel López 
Fernández, de 19 años, tuvo la desgra

cia de que le cogiera la mano izquierda 
una máquina de labrar madera, ocasio

nándole las heridas s iguientes: 
U n a en el dedo pulgar con pérdida de 

la segunda fa lange , otra en el dedo í a 
dice con pérdida de la tercera fa lange , 
otra en el dedo medí© y otra en el dado 
anular eon pérdida da la segunda y ter 
cera fa lange. 

F u é conducido Manuel por varios 
compañeros á la Casa de Socorro, donde 
fué curado por el médico de guardia don 
Eduardo Oloriz. 

^ r a m a á a pos» van ^ a á o 
E a la Casa de Socorro fué curada ano 

che de erosiones en la mano derecha, En

carnación López , de 25 años. 
Se las ocasionó un gato 

Hace dias que se cayó en un brasero 
en su domici l io . Callejón de Albérsana, 
•a niña de 18 meses, Josefa B s r r s g á n 
Sánchez, produciéndose quemaduras le

ves en la cara. 
A y e r por la mañana fué conducida por 

su madre al Hospita l de San Juan de 
Dios, donde s e le prestó asisteneia faeul 
tat iva. 

V o l t e a d o p o r o a t o p o 
E n la estación del Sur fué volteado 

por un toro ayer á l  . s doce de la moño, 
na, Maguel Martín Leiva , de 36 años 
sufriendo contusiones leves en diferentes 
partes del cuerpo. 

L a res se separó de otra que había e n 
ia referida estación para embarcarlas 
emprendiendo ve loz carrera. 

No ocurrieron otras desgracias perso

nales por la pronta intervención del g s 
ñau , el cual pudo heehar u n l azo al c o r 

núpete . 
Cía ide e*e> u n á r b o l 

F™ GCÍSÍÓU de estar podando u n árbol 
ayer por la tarde en el sit io conocido por 
el P i c ó n , Francisco R i v a s B r a v o , de 4T 

Sección 
jaste titila se publica coa censura cfleglágtlq 

CULTOS 2?ABA HOY. 
S a i s i s s (Sel día 2 3 d e Febrero»—Miérco

les.—San Fedro Damián, obispo, confesor y 
doctor; Santos Ordoño y Félix, obispos; San 
Policarpo, presbítero; San Florencio, doctor; 
•Santos Sireno y Lazare, monjes, y S»nta Mar
ta, virgen y mártir. 

LsíEisritííí—La Misa y Oficio divino son de 
San Pedro Damiin, con rito doble y color blan
co. Novena lección y Evangelio último de la 
Feria. Las vísperas son de San Matías, apóstol, 
con conmemoración del precedente y de la Fe
ria. 

¿uhll&o psrjjéfeo»—En la Capilla Beal, 
Nuestra Señora de las Angustias, Esctavaa ¿el 
Sa^r^do Corazón y en las Misioneras de María 
Inmaculada, (callejón de Argiieta). 

¿aabsSe© És 533 43? Iberas*—En la iglesia 
de San Matías, en sufragio de don Balbino y 
doña Bosa Herránz, á devoción de doña Trini
dad Herránz González curióles de López Ze.
vas. 

Mañana en San Matías. 
Se manifiesta á las ocho y se oculta á las 

cinco y media. 
íSSeas c a a í a d á s . — E n la Catedral y Eeal 

Capilla á las nueve y media. 
B S s a s ¡ r e s a á s s s a geaís»—Ea la Cata 

dral á las oclio y á las ocho y media. En la Ca
pilla Beal, á las oeho y media; 6n S. José, San 
Andrés, S. Ildefonso y S. Matías á laa oche. 
En el Semiaarío á laa siete. En Sta. Paula á las 
¿iete y media. En San Pedro á las nueve. En 
la Magdalena, las Capachinas, üospitalicos, 
Sagrado Corazón de Jesús y £>an Juan ds Dios, 
h.2.7 Misas ds media en media hora, desde las 
sisa basta las once ds la mañana. En la Cole
giata, las Angustias, San Juaa do los Beyes y 
'Japschino?, desde las 3iete á lae diez. 

S i s a s tijto sSaaSc—En San Justo, la Magda
lena, en Nuestra Señora ¿e las Angustias y en 
San Matías. 

Adoración nocturna.—En la Colegiata, 
á las diez de la noche. Turno 9.°, San Matías. 
Vigilia de Titular, á devoción de doña Vicenta 
Soriano, por sus difu.tos. a 

Beserva y misa a las cinco de la mañana. 
Vísperaa s s l eranee ,—En San Matías, en 

honorde su Santo Titular, á las once de la ma> 
ñaña; asiste la Beal Universidad de Párrocos. 

Quincena»—A Nuestra Señora de Lourdes 
en San Antón á las seis de la tarde, predica 
don Pedro González, Superior de los Bedento
ristas. 

—En la gruta del camino del cementerio, ¿ 
las tres de ja tarde. 

Santa Kioión.—En la Colegiata, dirigida 
por I03 Padres Bedentoristas, por la mañana á 
las nueve y pac la tarde á la oración. La misión 
para niños se celebrará desde el lunes por la 
mañana á las once y por la tarde á las cuatro. 

Ejercicios espirituales.— P*ra jóvenes 
sirvientas, en la iglesia del Servicio Doméstico, 
secelebrarin Ejercicios espirituales, dirigidos 
por el B. P José Pérez del Pulgar, Jesuíta, en 
la siguiente forma: 

Por la mañana á las seis, Saafea Misa; á las 
seis y media, Meditación. Por la tarde á las 
tres y media, Lectura; á las uatro, Plática; á 
as cuatro y media, Bosarie: á las cinco, Medi
tación. 

Ejercicios de Cuaresma.—En San José 
y en los Hospitalicos, á las seis y media.  , 

indulgencia plsnaria.—Pueden lucrarla 
todos los fieles cristianos que, teniendo la Ba
la ¿e la Santa Cruzada, visiten cinco iglesias 
ó cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á Dios Nuestro Señor por las necesidades de la 
iglesia y del Estado. 

—Ignal indulgencia puede lucrarse visitando 
la iglesia del monasterio de Santa Paula. 

Rosarlo.—Ea la Catedral, Beal Canilla, 
8. José, S. Matías, S. Andrés y S. Ildefonso ¿ 
las ocho de la mañana; en las demás parroquia? 
y en la capilla de la Misericordia á la orpción 

Visita de ia Corte do ^aría.—Nuestra 
Señora de la Soledad, en Santa Paula. 

и в 

© a c e t a d e B H a d r í d 
El último número recibido ayer en Granada 

contiene las siguientes disposiciones: 
Presiiencia.—Beales decretos nombrando se 

nadores vitalicios á don Ángel Pulido Fernán 
dez, don Víctor Dulce Antón, conde de Garay 
don Justo Martínez, don Alvaro Landeira 
Marino, don Jerónimo del Moral y López y don 
Dositeo Neira y Gayoso. 

—Otros admitiendo la dimisión del cargo de 
gobernador civil de las provincias de Tarrago
na y Zaragoza á don Heiiodoro Snárez Inclín 
y á don Joaquín Gastón, respectivamente 

—Otros nombrando gobernadores civiles de 
las provincias de León, Tarragona y Zaragoza 
á don José Covial y Lavie, don Manuel Moreno 
Churreca y don Femando "^eyler, respectiva' 
mente. 

Hacienda.—Beal decreto admitiendo ía di
misión del cargo de presidenta de la Cemisíón 
para el estadio de Tratados de comercio á dan 
Juan Blas Sitges. 

—Otro nombrando presidente dé la Comisión 
para el estudio de Tratados de comercio a don 
José Valdés y Díaz, voeal de la g a j a ¿ Comí 
alón v director general de Aduanas. 

—T?e"̂  orden disponiendo ane la contribución 
sobre las utilidades de la ríoueza mobüiaria 
creada por la ley de 27 da Marzo de 19CO no es 
aplicable al terxriterio ¿& Meiiüa. 

—Belscion del movimiento, del personal de 
jefes, oficiales y aspirantes á. cñci&l habido du
rante el mea de Enero últimof 

Fomenta.—Beal orden disponiendo se publi

que en este periódico oficial el escalafón gene
ral del personal administrativo, activo y cesan
te, dependiente de este ministerio. 

—Beal decreto aprobando el reglamento por 
que ha de regirse la Escuela especial do Inge
nieros de Caminos, Canales y Puertos. 

Gracia y Justicia.—Beal orden disponiendo 
que los Juzgados de primera instaxcia remitan 
a este ministerio y á la Dirección de la Compa
ñía Arrendataria de Tabacos un ejemplar de 
cada uno de los estados que se acompañan, re
ferentes á depósitos judiciales. 

Administración Central.— Aprobando los pre
supuestos que S8 citan, para atender á I 0 3 gas
tos de los servicios que se mencionan. 

El número de ayer contiene el sumario si
guiente: 

Circular anuuciando la piovisión de cincuen
ta, plazas de aspirantes sin sueldo en el cuerpo 
de vigilancia. 

—Escalafones de profesores de Instrucción 
pública. 

—Edictos de la administración municipal. 
—Copia de la matrícula de industrial de Gra

nada para 1910. 
@ e ñ a l a m i e m t O 0 d e S a o y 
Sala de lo criminal.—Sección 1.

a

.—Juzgado 
de Guadix.—Contra José López, por hurto.— 
AbogaUO, señor Castro Castañeda; procurador, 
señor Cano; secretario, señor Valverde. 

El mismo Juzgado.—Contra Manuel Fernán
pez Espigarps otros, por hurto.—Abogado, 
señor Castro: procurador, señor Cano; secreta
rio, señor Valverde. 

Juzgado del Salvador.—Contra Franaiseo 
Avila Martín, por estafa.—Abogado, señor 
Aguilera Gómez; procurador, señor Cano; secre
tario, señor Valverde. 

Sección 2.
a

.—Juzgado da Motril.— Contra 
Francisco Pérez Espinosa, y £ instancia de do
ña Elisa Bojas Castañares, por homicidio.— 
Abogados, señores Fernández Mir y Díaz Palo
mares; procuradores, señores Mesa y Herrera; 
secretario, señor Lezcano 

@©jrwt«s£© d e Ea jsssEaâ a 
El señalado para hoy es el siguiente: 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Enrique 

Ambel y Cárdenas, coronel do Córdoba.—Ima
ginaria, don Pedro Lozano González, teniente 
coronel de Córdoba.—Hospital y previsiones, 
don Enrique Vázquez Ferrer, segundo capitán 
de Vitoria.—Plantón en el Gobierno militar, 
sus ordenanzas.—Paseo de enfermos, Córdoba. 
—Do orden de S. E. el sargento mayor de la 
plaza, Manuel Gil do Sagredo. 

S S e g r i s t ! * ® c i v i l 
En los juzgados de esta capital, se registra

ron en el día de ayer, las defunciones y naci
mientos siguientes: 

Sagrario.—Defunciones: Doña Juana Galiano 
Martínez, doña Bosa Castro Balbi, don Anto
nio Cano García y doña María Garrido Herre
ra. Nacimiento»: uno. 

Campillo.—Defunciones: Doña Ana María 
Palomares Buíz y María Buíz Bodríguez. Na
cimientos: ninguno. 
A s o e i a o S é » d e <DsL3Pfi.d£id 

Por la Asociación Granadina de Caridad se 
aan repartido en el ¿ía de ayer 715 comidas • 

Han pernoctado en el día de ayer, 31 pobres. 

Trigo, ds 27
:

52 a 31'22 pesetas el quintal mé
trico, ó sea de 52 á 55 reales fanega; Babada. 
4* 22

!

50 á 23
!

50i habas, de OO'OO 6. OO'OO: m da, 
áe 00*00 á OO'OO; yeros, de OO'OO i OO'OO.—Kaia
tencia de ay«r, 1074 anintales; entrada de hoy. 
186; total, 1260.—Vendido, 119; quedan, 1141. 

Los 119 quintales métricos de trigo equivalen 
i 277 fanegas, que se han vendido al precio de 
52 á 55 reales una, en la forma siguiente: 

97 fanegas á 13'75 pesetas; 90 id. ál3'50; 70 
id. á 13'25: 20 id. 4 13'00; 00 id. á 12'00; total 
fanegas 277. 

Cebada, de 28 í 30 reales; habas, de 00 i 00: 
maíz, de 00 á 00; yeros, de 00 á 00. 

Carnización y precios en el día de ayer: 
12 rases mayores eos peso de 2.216 kilos, de 

175 á 2'00 pesetas; 45 borregos ees peso dt 
370 kilos, á 1'90; 15 cabras eon peso de 156 ki
l is , ¿l'áO. ~ . ; :, 

Se venden sillas, "sillones, diva
nes, maeeterosyetros efectos, pro
cedentes del antiguo mobiliario del 

M E N D E Z ' N U N E Z , 10 (antes Navas ) . 
El dia 26 de Febrero, á las doce de su maña

na se venderán en pública subasta todos los 
efectos que desde 6l 1.° de Diciembre de 1908 
al 31 del mismo mes y año hayan cumplido 
los doce meses y no hubiesen sido retirados ó 
renovados. Mas los que quedaron.sin adjudicar 
en la primera subasta del 55 de.Enero de 1910. 

Granada 19 de Febrero de 1910. 

A voluntad de sus dueños y sin inter

vención de corredores, la едва núm. 100 
de calle de Elv ira . 

Darán razón en la misma casa. 

Compañía de Eiecfridad 
d.e! Hlo Caein. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 
Acordado en la Junta general ordina

ria celebrada en 3 i de Enero anterior el 
reparto de einco pesetas por acción, se 
hace saber á los Sres . Accionistas , pue

den hacerlo efect ivo previa preientación 
de les t í tulos correspondientes, en las 
oficinas de esta Sociedad desde 1.° de 
Marzo en adelante. 

Huétor Tajar 19 de Febrero de 1910. 
— E i Gerente , Enrique Lopera. 

Ohoeoiafes puros 
— DE — 

Enrique Sánchez 
Escudo del Carmen, 15« 

Fábrica la más antigua de Andalucía y la 
primera que estableció en E.paña la mecánica 
á vapor en su industria hace 54 años. Es la 
que tiene más premies obtenidos todos en con
cursos oficiales y 00 por medio de sqen
tes.

 0 

El público debe tomar estos chocolates con 
tona confianza, pues están fabricados con sumo 
esmero, con géneros de primera calidad y con 
formulas á la antigua, sin mezclas ni adulte
raciones. 

Para Colegies y Comunidades tenemos una 
clase especial á una peseta el paquete o na re
comendamos como muy aproposito para, el 
case. 

Además tiene esta casa desde haes un siglo 
la fabricación de velas de cera pura de abejas, 

por extremo curaderas, pues ni se corren ni 
dan humo, siendo su luz y 
sin oscilación. 

Tengase presente para las próximas fiestas 
de Semana Seura, pues está глттт>;т,ст,гдтт.рт.гя 
prohibido el ESO d¿ las velaa que no seas, de 
legítima cera pura de abejas 

CU АВТО ANIVEBSABIO 
del Señor 

/ П í 

..Os 

-

Quo falleció en Almería el dia 24 de 
Febrero de 1906, después de reoi
bir loi Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad. 
Todas las misas que se celebren 

mañana 24 en la iglesia del Sagrado 
Corazón de Jesús, y á devoción de sus 
hijos serán aplicadas por el alma de 
dicho señor. 

Los señores Sacerdotes que quieran • 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa
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en dicha iglesia, recibirán el estipen
dio de 2 pesetis. 

Los Excmos. é limos. Señores Ar
zobispo de Granada y Obispos de Ma
dridAlcalá, Málaga, Almería y Gua
dix, tienen concedidas indulgencias 
en la forma acostumbrada. 

Gaüas y ILexites finos 
X t o mejor en cristales 

de poea y 

ZACATÍN, 61 
(Frente al Hotel Colón) 

Ш Ш 1 

La máoguina papa escpifels
3 

YOST, último modelo diez, tiene además de 
las perfecciones que le son'peculiares, todas 
las que anuncian las demás marcas. Escribe en 
todos los idiomas y á cuatro colores, tiene ta
bulador propio para enessillados y tabulador 
aritmético En Madrid, Espoz y Mina, 17.— 
En Barcelona, Fernando ~tlXt 53.—En Sevilla 
Sierpes, Í01.—En B'itbÜo, Gran Vía, 32 ^En 
Cor uña. Cantón Grande, 23.—En Valladolid, 
Santiago, 45.—En Lisboa, Búa da Conceicao, 
120. 

A LOS CHOCOLATES 

Estos muy acreditados chocolates, fabrica
dos á presencia del público, en los que se em
plean los cacaos más selectos con azúcares re
finados de caña, y en los que se observa en un 
todo la más escrupulosa higiene, está demos
trado que son puros y esmeradísima su elabo
ración, robusteciendo está afirmación el dicta
men del competentísimo señor Jefe del Labora
torio Químico Municipal de esta capital Docin
don Juan Nacle Herrera, cuyo certificado teío 
go á disposición de quienes deseen conocerlo



Otra prueba de la bondad de este exquisito 
producto es la de que, en poco más de un año ha 
sido premiado en las recientes exposiciones de 
Londres, París, Amberes, Amsterdan, Bruselas, 
Milán y otras, con diplomas de Honor, 7 Gran
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias de 
miembro de Jurados fuera de concurso. Las 
Pelmas de Oro del Instituto de Alimenta
ción é Higiene de París, y en 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en la 
Exposición Internacional de Milán, que es la 
más alta recompensa obtenida en España por 
la industria chocolatera. • 

Los 14 diplomas que justifican estos triunfos, 
están todos debidamente legalizados, y expues
tos en el local de la fábrica. 
Esta fábrica reúne las mayores exigencias que 

aconseja la higiene moderna, pues la nueva ins
talación hecha recientemente, está teda encris
talada siendo su interior de mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria de lo т а з 
perfeccionado. 
Gámdido Sáesaz JLópes 

PESCADERÍA, KUliS. 9 y 11 
Teléfono, 46. 

¿Quiere V., señor Cura, ver á todo el pueblo 
asistir á la BSisa Bleyos* y que no falte nin
gún niño á la Catcquesis? 

Compre la máquina 

F R A M I E R 
quo es el mejor maestro dol 

Ganto Gregoriano 
y en menos de un mes cantarán los niños la 
preciosa BBlea de Aogeies. 

Para detalles al propagandista católico de 
Salamanca D. Bernardo Gazapo. 

La ant igua y acreditada fábrica da 
••elas de cera pura de abejas de los so

brinos y sucesores de 

D o Manuel @áraeliez9 

que durante muchos años t iene su des

pacho en la calle de B e y e s Oatélioos, es 

quina á la de Salamanca, ha trasladado 
su despache desde 1.° de Febrero á l a 
misma calle de Salamanca, esquina á la, 
de San Sebast ián. 

Lo que participa á sunumerosa c l i en 

tela. 
Se vende andenaje 

E T A L I N 
Lo mejor para limpiar metales, 50. céntimos 

bote. 

P a r a S e m a n a S a n t a 
Gran surtido en DevocioHario3. Libros de 

devoción de todas clases. Bosarios, medallas 
y estampas. Misales. Breviarios diurnos. 

San Jerónimo, 2 9 — G R A N A D A 
Teléfono, núm. 76. 

de buena familia y profesora de música, desea 
colocarse en Granada, con personas formales, 
bien para acompañar señoritas ó de institu
triz de niñas de ocho á diez y seis años. 

Informarán en la Administración de este pe
riódico. 

Ssien 
[ < S 5 £ e ^ i a f T O A 

PBECIO DE LOS JABONES: 
Clase l ,

a estilo sevillano 90 cents, kilo 
Id. 2 .

a amarillo 80 » > 
Id. 3 .

a moreno 60 » » 
JABONES FINOS 

Antiséptico, una caja 2 pesetas. 
ídem en polvo para barberías (un 

paquete) 30 cént ima 
Se vende en el depósito de las Aguas de LMi

jarón. 

Imprenta de BACETA DEL SU& 

gafo? 
La lámpara cZ> es superior á todas las marcas conocidas 

El empleo de la antigua lámpara de filamento de carbón equi
vale á perder voluntariamente el dinero. 

Hé aquí la prueba: 
Una lámpara de 16 bujías de carbón (tres y medio vatios por 

bujía) consume 56 vatios por hora. 
Una lámpara de filamento metálico «Z» de 25 bujías no consu

me más que 25 vatios, economizando por tanto 31 vatios por hora 
ó sea á razón de 7o céntimos el kilovatio, precie de la energía en 
Granada; 0'031 por O i

750'02S por hora, y al cabo de 1.000 horas 
duración media de la lámpara «Z» 23 pesetas de economía por 
lámpara, disfrutando de un 40 por 100 de aumento de alumbrado. 

Precio do la lámpara á 120 voltios de 16 bujías, 8'25 pesetas; d8 
25, 32 y 50, 3'75 pesetas, y de 100 bujías, 6'25 pesetas. 

LA B5EJQR Y 5SAS VES3TAJCSA, funcionando ea todas posi
ciones .=Economí a 75 por 100. 

Pídase la tarifa á los electricistas.—Da venta en todas partee.—Depósito: Becogidas 26. 

Fábrica de tejas planas y curras , ladril los macizos y íxueeos, tubos , baldosas y 
baldosines y demás materiales de arcilla para construcciones, eon m.áqninas per 

feccionadas movidas á vapor y horno continuo del s i s tema m á s moderno . 

Exposición y ©ficsnasi Reyes Católicos, 87.'— G^fJ^¿OA« 

para ingreso en Haeiensia 
de 4 a

a ciase сзп 

Academia de Isabel la Católica 
P l a z a U z t i v e p s i d a d ,  S . 

Preparación completa teórica y práctica con arreglo al programa señalado para la 
próxima convocatoria de 30 plazas, por el tenedor de libros de Hacienda por oposiSórT 

JX I G N A C I O D E ÍHZA Y C U A R T E R O 
CONDICIONES.=Ser mayor de 16 años y poseer cuando menos el título de Bachiller ó 

haber servido más de dos años el destino de oficial 5.° • 
Se facilitan apuntes y modelación necesarios. 

Profesor de Matemáticas y Dibujo 
£0 AKGS DE PRACTICA ES HADES2 

Informes y detal les enla A<tminiaración de GACETA D E L S F H . 

P a r a c o m p r a r e n v e r d a d e r a s eo^idieienes d e 
precios y ante e l mejor surtido q u e S e puede 
imaginar e n Pañería, l a n e r í a , S e d a r í a , # r a n e 
las, telas Blancas, g é n e r o s de p № t o , c o b e r t o 
r e s y todo lo relacionado en noV edades y c o n 
fecciones para señora y e a b a ü ero. E s píeeis© 
visitar l o s grandes a l a a e e a ^ s de teiidos 

Precio fijo. Venta al Gratado. 

http://En.il
http://KQ.es
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El indulto 
Madrid 22 (18'05) 

E l texto del decreto firmado por el B e y 
indulto é los presos y procesados por de

litos políticos dice así: 
E B USO de las facultades que me otor

ga el artículo 54 de la constitueión de Ja 
monarquía española y de acuerdo ' 
mi Consejo de ministros , v e n g o 
oretar lo s iguiente: 

Artíoulo primero.—Conoedo 
total: 

1.° A los que hubieren sido condena

do, cualquiera qua sea el tribunal ó ju

risdicción que hubiese impuesto la con

dena, por les delitos oometidoa por me

dio de la imprenta, grabado ú otre me

dio mecánico de publicación ó por medio 
. de palabra hablada en reuniones, m a n i 

festaciones públicas ó espectáculos , oon 
fin politice 

Exoeptúanse de la disposición anterior 
las delitos que solo pueden perseguirse 
é instancia de parte ofendida. 

2.° A los sentenciados por delitos 
oomprendides en el capítulo primero y 
en la sección primera y tercera del capí 
tulo segundo, títnlo segundo, eon exolu 
sión de los previstos e n los artículos 198 
i 202 inclusives y en los artículos 266 , 
269 y 273 del código penal. 

3.° A los que n o siendo militares ha

yan sido oondenados por del i tos de rebe

lión y sedición, exoeptuando aquellos á 
quienes se les impusiera p e n a de reclu

sión perpetua, que se esnmutará por la 
de extrañamiento, confinamiento ó des

tierro, según el prudente arbitrio del 
tribunal, atendiendo á las oireunstanoias 
de hecho. 

Quedan excluidos de este indulto los 
culpables de delitos comunes cometidos 
durante la rebel ión y la sedición y eon 
ocasión de estos , así eemo también los 
que fueren de insul te ó agresión á la 
fuerza armada. 

4.° A los sentenciados por delitos de 
desobediencia, cuando este hubiese COBS

sietido en quebrantamiento de destierro 
impuesto per autoridades en virtud de 
las facultades que ooneede la l e y de 23 
de Abril de 1870. 

6." A los reos de delitos electorales , 
una vez que se hayan cumplido los re* 
quúitos que marea el artículo 8 3 de la 
l ey electoral v i g e n t e 

Artículo s e g u n d o . — E a les procesos 
pendientes per los delitos no oxceptua

oos que se enumeran en el artículo ante

rior, el ministerio fiscal desistirá de la 
acción penal y los tribunales sin más 
trámites acordarán el sobreseimiento li

bre, esto no obstante á lo que s e refie

re el número 3.° 
Cuando la pena que pudiera imponer 

se fuera superior á la de cadena tempo 
ral , sagúa señala el artíeulo 26 del códi 
g o penal , el ministerio fiseal se absten

drá de desistir en su aoeión, sino que 
continuará ia causa per su* trámites has

ta que se dieta sentencia definitiva, pro 
cediéndose entonces á le que hubiere lu

gar eenforme á la condena que recayere 
Artículo tercero .—Se aplicarán los 

beneficios de este indulto á los senten

ciados que hayan interpuesto recurso de 
eas&oión si desist ieren de él en el termi

ne de 3# días , á contar desde la publioa

•ion de este decreto. 
Si fuera recurrente, el fiscal procede 

rá desde luego á determinar el artíoulo 
precedente. . >№ 

Artículo ouarto.—Los tribunales y 
juzgados aplicarán inmediatamente este 
indulto, remitiendo á la mayor brevedad 
á los ministerios respect ivos las relacio

nes de los procesos á que se hubiere 
aplioado. 

Artículo quinto .—Por los ministerios 
de Gracia y. Just ic ia , Guerra y. Marieta, 
se adoptarán las medidas y se dictarán 
laa disposiciones conducentes , con arre

g lo á la legis lación de eada departamen 
to para el cumplimiento de este decreto, 
y se resolverán s i n ulterior recurro las 
dudas y reclamaciones que su ejecución 
pueda suscitar. 

Dado en Sevi l la á 21 de Febrero de 
1910.—Alfonso 

Firma regia 
Madrid 22 (18 50) 

D o n Alfonso ha firmado ea Sevi l la de

cretos, concediendo eruoes del mérito na

val al D a q u e de Montpensier y a l prín

oipe don Genaro de Borbón, por les ser

vicios que prestaron durante la guerra 
deMel i i la . 

Oposiciones 
Madrid 22 (19*15) 

^El ministro de F o m e n t o , señor Calbe

toa, ha firmado una convocatoria de opo 
•ueíonei á sobrestantes de Obras públicas 
conformo al reglamento ant iguo . 

En libertad 
• M a d r i d 23 (19'40) 

Cumpliendo el decreto de indulto fir

mado por el B e y , se ha puesto en l iber

»M al escritor republicano señor N o e l . 

Consejo de ministros 
'MadridÍ22 (19'40) 

A las « u e v e de í a noche h a terminado 
el Consejo de ministros enunciado para 
hoy. 

El minia tro de la Gobernación, señor 
dijo á los periodistas cuande sa

f i
4 ue la, reunión, que la mayor parte del 

había, durado el Consejo la 

Se despacharon varios expedienten re

lacionados oon cuestiones de Hacienda, 
Correos y Marina, entre éstos uno para 
la celebraoión de un concurso para ha

cer obras de ampliaeión y reforma en el 
dique de la Carraca. 

E l ministro de la Guerra, general A z 

nar, dio euenta del caso del señor P i g 

natelli con motivo de la cuestión militar, 
recayendo sobre él el acuerdo de poner 
en l ibertad inmediatamente á dicho ca

p i t á n y diputado preso en un oastillo de 
Cartagena. 

Se trató de celebrar en Madrid un 
Congreso de la trata de blancas, confor

me á lo convenido e n el úl t imo verifica

do en Bruselas . 
Comenzó el estudio relativo á las ex

posiciones que se pienzan celebrar en 
Bi lbao , Madrid y Sev i l la , quedando el 
asunto pendiente de solución definit iva 

Comunicóse que la comisión perma

nente del Consejo de Estado había cele

brado una reunión bajo la presidencia 
del señor Santos Guzmán, para tratar 
de la dimis ión del presidente don Ale

jandro Groizard, que ins i s te en abando

nar su cargo. 
También se despacharon varios asun

tos de importancia, preparando otros pa

ra el día en que se reúna el Consejo en 
pleno, en el cual tomará posesión el nue

v o presidente del Consejo de Estado, 
cargo para quien se indica al señor D 4 

vi la . 

El decreto de disolución 
Madrid 22 (20'05) 

U n ministro insistía esta tarde en que 
no puede dudarse que el señor Canale

jas t iene ya en su poder el decreto de 
disolución de las Cortes, firmado por el 
R e y en Sevi l la . 

A t í tulo de información y oon las na

turales reservas acogemos el rumor que 
ha circulado sobre dicho decreto, que 
parece no se hará público has ta que se 
consoliden a lgunos actos de gran traes

El señor López Domínguez 
Madrid 2 2 (22'15) 

E l general López Domínguez ha de

clarado, que s iguiendo su historia demo

crática, apoyará incondicionalmente á 
cuantos partidos l iberales oeupen el po

der, y que s iempre estos gobiernes de 
maroada política l iberal podrán contar 
con las fuerzas que aporten sus amigos 
leales , pero que al señor Canalejas l e 
prestará mucho más decidido apoyo por 
que á su lado ha luchado s iempre y nun

ca les han separado cuest iones de honda 
trascendencia, 

Estas declaraciones han sido bien re

cibidas por la mayoría de los l iberales 
afectos al señor Canalejas, los cuales se

g ú n prqpia confesión no esperaban me

nos del señor L ó p e z Domínguez . 

Recomendaciones 
Madrid 22 (22'20) 

U n diario de la noche, cuyas tenden

cias se aproximan mue'ae al partido con

servador, dice que el señor Moret ha he

cho varias recomendaciones á su amigos 
polít ioos, las cuales se traducirán breve

mente en hechos polít icos, que segura

mente serán m u y comentados. 

Una cr&as 
Madrid 22 (22'25) 

Se ha concedido la cruz de primera 
clase de María Cristina, en permuta del 
reciente empleo que por méritos contraí

dos en l a campaña de Melil la se había 
otorgado al comandante de artil lería don 
Carlos Sánohez Pastorfido. 

Madrid 2 2 (22'30) 
Msñana se reunirá el Consejo de Ins

trucción pública para tratar de varios 
asuntos relat ivos á BU cometido, siendo 
uno de ellos la modificación del regla

mento de oposiciones, el cual se dice su

frirá profundas variaciones , esencial

mente en. lo que se refiere á la forma de 
cehdeneia que t endrán lugar a primeros | ;

c t w 7
4 1 0 1 * Í ?

r

.
c i e i o s W » practican 

asá nrWinw..«•»«. '  I durante las oposiciones. 
Conferencia 

y dice que de todo esto no se deduce mas 
que s igue la trampa adelante y que cada 
día h a y m a s desavenencias entre los l i
berales y el señer Moret. 

Eí Siglo Futura 
Se ocupa del movimiento católico y 

del resurgir vigoroso que ahora se obser

v a , desde que han oomenzado los mít ines 
de propaganda y los de protesta contra 
las. escuelas laicas. 

Dice , que los catolices no necesitan 
para vencer el apoyo de nadie, so bas

tan ellos solos, como anti l ibsrales para 
acudir á la lucha y triunfar. 

Diar io U a í v e r s a l 
Trata, como casi toda Ja prensa, de la 

carta del señor Montero Bios y ensalza 
la conducta noble de este político, que 
dice se halla bien é las ciarás revelada, 
en la carta de referencia. 

Añade que en ella s e demuestra la 
unidad del partido l iberal , que no se ha

lla tan dividido como a lgunos creían v e r 
y s iguen creyendo. 

se efectuará la excursión regia á Mora

talla. 
El príncipe de Asturias y los infantes 

deña Beatriz y don J a i m e quedarán en 
esta capital 

TeEegrasKas enviados poi* nuestros c o 
rreepozsaaBes de SSadrid, Btuseucna, 
Lis&osj París y Losares . 

del próximo m e s . " ~ 
El Censejo de hoy 

Madrid 22 (81*00) 
A las seis de la tarde s e han reunido 

en Consejo los ministros , según estaba 
anunciado. 

egreso de Qanalejas.—En 
Palacio.—El presidenta y 
los periodistas. 

Madrid 22 (21'00) 
E n el expreso de Andalucía ha regre

sado hoy á Madrid el presidente del Con

sejo, señor Canalejas, á quien recibieron 
el Gobierne en pleno y numerosos co

rreligionarios y amigos particulares. 
Después de descansar breves memen

tos en su domicilio s e trasladó ¿ P a l a c i o 
y es tuvo cumpl imentando á la B e i n a 
madre, doña María Cristina. 

Media hera permaneció en el regio 
alcázar y seguidamente dirigióse á la 
presidencia del Consejo, donde recibió ó 
los periodistas, á quienes dije: 

— T a estarán ustedes enterados de mi 
fel iz viaje á Sevi l la y de los decretos que 
h e puesto á la firma del B e y , decretos 
que no relato porque y a son del dominio 
público. 

—Supongo—añadió—que la prensa no 
malgastará el t iempo ahora hablando del 
decreto da disolución áe las Cortes. 

— D e aquí—continuó diciendo—no en

cuentro más novedad polít ica que la car

ta del señor Montero B í o s , carta que m e 
inspira tanto respeto como tedas sus co

sas. Y nada más dijo aoerca de este 
asa ato. 

Anunoión que don Alfonso vsndrá á 
Madrid oon objeto de recibir á los húsa

res de la Prineesa, regresando inmedia

tamente á Sev i l la , y que volverá antes 
de la Senana Santa , para presidir el Con

sejo de ministros que ha de celebrarse 
en Palacio en es* feeha. 

— Y o — a g r e g ó — p i e n s o también ir á 
Sevi l la y á Huelva , para estudiar en 
ambos puntos cuest iones importantes que 
en los mismos rec laman mi presencia. 
Igualmente" v i s i t a r é en '3u~día*á Baroélo 
na y otras poblaciones. 

E l señor Canalejas faci l i tó u n telegra

ma oficial de Málaga, en el cual anun

ciase la l legada de los húsares de la Prin

cesa, que han marchado á Je ta f s . 
Expuso que en Madrid está ult imado 

cuanto se relaciona con el recibimiento 
de las mencionadas fuerzas . 

Los húsares 
Madrid 22 (21'18) 

E s seguro que la Reina doña Victoria 
no vendrá á Madrid desde Sevi l la , para 
recibir á los húsares , por impedírselo el 
astado en que se eneuentra. 

Permanecerá e n Sev i l la durante el 
viaje de don Alfonso . 

Una Exposición 
* Madrid 2 2 (21'18) 

E n uno de los últ imos Consejas cele

brados acordó el Gobierne concurrir á la 
Expos ic ión que se celebrará en Sant iago 
de Chile el próximo Sept iembre . 

Pidiendo el retiro 
Madrid 22 (2T30) 

H a solicitado que s e le conceda el re

tiro, el coronel de Arti l ler ía don A n t o 

nio Morales Prie to . 
Trabajos en Marruecos 

. Madrid 2 2 (21'40) 
E n u n te legrama oficial recibido en el 

Madrid 2 2 (22'35) 
E l embajador de Francia Mr. B e v e i l 

ha conferenciado hoy can el señor Cana

lejas, ignorándose el objeto de la entre

v i s ta . 
N o se da importancia alguna á esta 

conferencia. 

El general A z n a r 
Madrid 22 (22

:

37) 
E l ministro de la g u e i r a general Az

nar, es tuvo largo rato en la presidencia 
eonferenoiando con el señor Canalejas, 
acerca de la construcción de cuarteles y 
y modificaciones que debe hacerse en los 
actuales . 

También hablaron del recibimiento dé 
los húsares y de las medidas que se pre

cisa tomar, para evitar el desorden oca

sionado cuando entró en Madrid la tropa 
expedicionaria. 

Los depósitos 
Madrid 22 (22'38) 

Lr real orden referente á los depósitos 
ayer firmados, deja s i n efec to la r 6 a l or

den anterior de Hacienda, sobre la mis

ma mater ia . * 
E a vir tud de esta s u e v a modificación, 

ze nombtará una comisión presidida por 
el gobernador del B&neo y de la cual for

mará parte un funcionario judicial , d e 

signado por el minister io de Gracia y 
Just ic ia , el subsecretario de Hacienda, 
los directores de lo Contenciosa y del 
Tesoro, el Interventor general de Ha

cienda, u n catedrático da Derecho Mer

cantil de la Univers idad Central, eí pre

sidente de la Cámara de Comercio de Ma

drid y el de la J u n t a sindical de les agen

tes de Bolsa colegiados. 
Estos señores estudiarán el asunto de 

los depósitos indis t intos y una vez cono

cido és te , propondrán al ministro la fór

mula m á s conven iente para los intereses 
del Estado. 

La venida del Rey 
Madrid '22(38 '15) 

Oficialmente ha sido confirmada la v e 
nida del B e y . 

S e comenta el viaja de don Alfonso y 
se le éróe relacionado no solo con la l le

gada de los regimientos de Húsares sino 
también con la s i tuación política. 

Canalejas en Palacio 
Madrid 22 (23'19) 

E l señor Canalejas no ha recibido esta 
noche á los periodistas con el pretexto 
de que estaba preparando varios asuntos 
para ponerlos á la firma del B e y . 

A úl t ima hora de la tarde vis i tó el 
presidente del Consejo á la Beina María 
Cristina para comunicarle la venida de 
den Alfonso . 

Madrid 21 (21'15) HOY A YETI 
Francos O'OO 106*00 

O'CO 26'87 
Marcos . . O'OO 0*00 
Interior O'OO 36*65 
Amortizable O'OO 10170 

O'OO O'OO 
Obligaciones Tesoro . . . . O'OO 0*00 
Acciones B. Hisp.

0 Americ.
0 . O'OO 145*00 

Id. Banco de España. . . . O'OO 462'00 
Id. Comp.

a A. de Tabacos . . O'OO 3S2'00 
Id. Sociedad Gral. Azucarera: 

3S2'00 

Preferentes . . O'OO 82'00 
Ordinarias. . . O'OO O'OO 
Obligaciones . . O'OO 90'00 

O'OO O'OO 
Madrid, Zaragoza y Alicante. O'OO O'OO 

O'OO O'OO 
Barcelona 00 (21'35) 

Francos ebeqne. . . . . . O'OO O'OO 
Libras cheque O'CO 0*00 
Interior 4 por 100 . . . . . 0*00 O'OO 
Amortizable 5 por 100 . . . O'OO O'OO 
Acciones Hispano Colonial . O'OO 0*00 
Id. Alicantes . . . . . . O'OO O'OO 
Id. Nortes O'OO 0*00 
Id. Orenses O'OO 0*00 

Lisboa 22 (21'4o) 
Cheque París . . . . . . 595*50 595*50 

París 22 (22*18) 
Londres corto 25*179 25*176 
Londres largo O'OO 0*00 
Pesetas 46775 467*75 
Marcos cheque . . . . . . 123'0S 123*06 
Liras 99'40 99*40 
Dellars 5'17 5*170 
Descuento libre 2'50 2'50 
4 por 100 Exterior español. . 96'55 96*65 
3 por 100 renta francesa . . 9S'S5 98'87 
Acciones de Río Tinto . , . 192300 1925'00 
Id. de Norte España. . . . 367*00 368'G0 
Id. Banco Nacional Méjico. . 1171'00 1173*00 
Id. Alicantes 423'C& 423*00 

Londres 22 (22'23) 
4 por 100 Exterior español. . 

Londres 22 (22'23) 
4 por 100 Exterior español. . 95*00 95'00 
Consolidado inglés . . . . 82*00 81*93 
Brasil 4 ñor 100 1889. . . . 90*00 90'00 
Brasil § por 100 1895. . . . 100*50 100*50 
Uruguay 3 y 1̂ 2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 fnnding. 

74'62 74'62 Uruguay 3 y 1̂ 2 por 100 . . 
Argentino 6 por 100 fnnding. O'OO O'OO 
Mejicane 5 por 100 1S89. . . 103*50 103*50 
Plata barra onza tand . . . 24*00 24*06 

es en Sevilla 

*nvirtió el Bafior Canalejas e a dar euea 1 minister io d e l a Guerra, diae e l general 
da las impresiones que trae de su v i a  ' 

Sevi l la , como así también de
 l

a s oo 
l a

^ i o u e s que l e visitaron y las adhesic

que recibió e n la cenital anda'uza. 
ministros acogieron con satisfac

ci notic ias comunicadas por el pre

señor Marina, que ha estado recorr ien

d o varíes poblados, en todos los cuales 
diéronÍB los m o r e s e x p r e s i v a s muestras 
de a d h e s i ó n . 

Elogia s i g e n e r a l les trabajos que eje

cutan l e s kabi leños , per prestación per

sona! en la carretera de C&rD'occa. 

El O s i v e r s o 
Publ ica u n notable trabajo firmado por 

e l señer Garrido Beparaz , sobre la polí

t ica peninsular. 
El C o r r e o Españo l 

S e ocupa detenidamente d e la célebre 
carta del señor Montero B i e s , ia cual 
califica de plancha monumental para el 
señor Moret y para El Impareials asegu

rando q u e esto era lo único qué le falta

a i expres idente para acabar d e recibir 
con e l la el go lpe de gracia definit ivo que 
t e r m i n a con su jefatura y hasta oon su 
anulación polít ica. 

S i g u a haciendo el co lega diversos co

mentarios á la earía, la eual seré glosa

da por toda la p r e n s a . 
La Época 

E n su artícu'o editorial comenta la 
carta da Montero B i o s a l señor Moret , 
farola u n articulo «El W a l s de la Carta» 

Se gssseon—0. Mlfonss á Ma
drid*— La estancia ele 2a 
(Sssrtsa—E^sssrsis^ssa 

Sev i l la 22 (18'15) 
Los reyes han estado hoy por la ma

ñana paseando por las afueras de la po

blación. 
Numerosas personas los vitorearon y 

aplaudieron. 
L e s B e y e s regresaron al Alcázar á la 

hora del almuerzo, después del cual re

cibieron la vis i ta de la marquesa de Squi

lache y e lgunas ctras aristocráticas ua

mas sevi l lanas . 
Por la tarde volv ieron é sal ir de paseo 

en automóvil , haciéndolo los príncipes 
en un coche á la jerezana. 

Acompañó á don Alfonso y á su espo

sa, el hermano de ésta, príncipe Leopol

do de B i t t e n b e r g . 
E ! día es espléndido, luc iendo u n sol 

magnífico, cosa que contribuye á aniñen 
tar la animación que hay en tedas par

te s . 
D . Alfonso ha marchado en el expreso 

á Madrid, en donde ha de recibir é la 
brigada de húsares repatriada de Meli

lla. También firmará varios decretos im

portantes de Guerra y Marina. 
Despidieron al Monarca en la estación 

comisiones oficiales c iv i l es y mil i tares y 
un numeroso público que le aplaudió y 
vitoreó eon entusiasme. 

S e dice que la estancia d é l o s B e y e s en 
esta capital s e prolongaré hasta el lunes 
Santo , pues doña Victoria ha mostrado 
grandes deseos de ver las cofradías reli

g iosas del Domingo de Bamos y Santo 
Entierro, para tener idea de estas fies

tas , que este año prometen superar' en 
suntuosidad á les que tred ic iosa lmente 
se eeiebran durante la Semana Santa . 

S e cree que á primeros días de la pró

x ima semana los B e y e s harén una excur

i a s e r a o s B s e s a v e n e a s s 
Alhucemas 2 2 (18

:

45) 
Continúan aumentando los disgustos 

y desavenencias entre los kabileños de 
las cercanías de esta plaza. 

A y e r se presentaron en el zoco Jenaín 
de BeniBaaiech el xerif Mahan y el 
¿Sizzian, tratando de restablecer el co

bro de la multa . 
Con este motivo so suscitaron agrias 

discusiones, que como s iempre degene 
raroa en una verdadera batalla campal 
entre los dos bandos partidarios y ene

migos de la multa . 
E l xerif trató de restablecer la calma 

pero no pudo conseguirlo porque nadie 
le hacía caso. / 

Apesar del gran consumo de cartuchos 
que hicieron los combat ientes no hubo 
bajas entre ellos quizá por aquello de 
que los «lobos no se muerden entre sí». 

E l xerif se propone asegurar la tran

quilidad y su vida, restableciendo las 
multas . 

SScro a d i é i s 
Alhucemas 22 (21'05) 

Acompañado del moro Nadam, ha v e 

nido h o y á esta plaza, por primera v e z 
después de la guerra, el caid de Aitka

n í a , Mohán Seadéc . 
E s t e Caid as uno de los mayores pres 

t ig ios 6n el territorio de B s n i B a r i g e i y 
hace grandes protestas de cariño y de 
amistad para con España. 

P i d e que se l e psrdone por la parte 
que tomó en la campaña contra España 
y dice que él hizo arma3 contra nuestra 
patria, á pet ic ión de les Guelayas , y qu3 
desde ahora en adelante estará s iempre 
de parte nuestra y en relación con la 
g 6 n t e del campo para conocer todo aque

llo que sea luego de uti l idad. 

Teres g s f f i r a ! . — \ 

[ai 
Ferrol 2 2 (18=5) 

E n toda ia provincia reina un gran 
temporal de l luvias . Por consecuencia 
do estas se han desbordado varios r íos . 

L e s puebles de Neda y Jubia se han 
inundado por completo . 

Las cusas estén rodeadas y casi cubier

tas por las aguas, sobresal iendo única

mente los tejados. 
L e s vecindarios d s ambos pueblos ate

rro: izados por las inundaciones y no ha

biendo teniendo t i empo de ponerse á sal

vo tuvieron que salir de sus casas por las 
ventanas , consiguiendo sa lvarse unos 
nadando y otros valiéndose de maderos 
y cuerdas. 

A l g u n o s animales domésticos se han 
ahogado 

L:s pérdidas materiales son de gran 
dísima consideración, siendo varios los 
pequeños labradores que han quedado 
arruinados. 

H a y bastantes personas contusas . 
E n tGda i a comarca reina inmenso pá 

nico, pues ei temporal no cesa. 
Fuerzas de la benemérita prestan au

xil ios á los siniestrados. 
S e han solicitado socorros con toda 

urgencia , 

Les asaneráss de an ñ p ñ » 

so» comenta el decreto de indulto califi

cándole de concesión hecha por el señor 
Canalejas en condiciones tan especiales 
como puede verse de lo que s e desprende 
de su articulado. 

El general WejfBer 
Barcelona 22 (21'15) 

E l capitán general de la región dícese 
que se haya completamente identificado 
con el Gobierno y que por esta razón 
continuará al frente de la Capitanía g e 
neral. 

T r e c e pá ja ros 
Barcelona 22 (21'19) 

Los tres i tal ianos que desembarcaron 
del vapor «Lusitania» y que venían es

pulsados ds Genova por sus anteceden

tes sospechosos fueron detenidos por la 
policía y vuel tos é embarcar nuevamen

te e n el buque en que ven ían . 

Ei seírsor Ososas 
Barcelona 22 (21'22) 

E l exminis tro de Marina señor Coneas 
ha sal ido para Cartagena. 

Barcelona 22 (21'25) 
H a vuelto é reaparecer el periódioo 

socialista La Voz del Pueblo, cuya s u s 
pensión fué decretada á raíz de los suce
sos de Julio. 

E 
París 22 (18'10) 

Dice la prensa de esta capital que el 
ministro de Negocios extranjeros Mr. P i 

chón se muestra decidido á impedir q u e 
el S u l t á n Muley Hsfid susci te dificulta

des aeerca de los detal les del emplés t i to 
que convino con Francia , después de su 
aceptación e n un principio. 

Viajes y entrev is tas 
Atenas 22 (22/00). 

Hoy h a l legado el príncipe Nico lás . 
E l príncipe Andrés ha marchado á I ta

l ia, probablemente al encuentro del prínr 
c ipe heredero, cuyo regreso ha sufrido 

51 

aplazamiento. 
Ha! 

Zi. 

eonccsr squsi ics lugares. 
También se asegura que en la misma 

semana se verificaré una excursión regia 
á Mcrataüa. 

Los principes quedarán entre tanto en 
S e v i l l a . 

En libertad 
S e v i l l a 2 2 {19*05 

H a sido puesto en l ibertad ei subdito 
i tal iano detenido en D e s Hermanas hace 
des días, por BSSBeÓkssó cerno anarquis

A EZcraiaila 
Sev i l la 2 2 (21'05) 

S a anuncia que en la próxima semana 

tamlectOí 
Valenc ia 22 (22'15) 

E l A y u n t a m i e n t o de esta capital ha 
adoptado en su sesión de h o y los acuer

dos s iguientes: 
Que el jueves y el viernes Santos pró

x i m o circulen l ibremente por las cal les , 
coches y tranvías . 

Llevar á les tribunales al exaloalde 
conservador señor Maestre por haber 
gastado mayores cantidades que las de

bidas, según el presupuesto. 

f r s i s a J Q S d e Dss radica les 
Valencia 22 (23 ' 45) 

Lo3 elementos radicales están reco

giendo firmas en los círculos l iberales ds 
tedes ios matices para pedir que se im

plante la libertad de cultos. 
Ei próximo domiego se celebrará un 

mit in radical con el mismo objeto. 

A r e N B Q f q i i e 
Palma 22 (2350) 

H a l l egado el vapor «Cabrera» remol

cando la goleta de ía marrícula franeesa 
«Matilde», qua había barado e n aguas 
de Porto Colón. 

O induife 
Barcelona 22 (20

f

5á) 
E i señor Canalejas ha enviado por te

légrafo íntegro el decreto de iuduioo, ha 
hiéndelo recibido el Gobernador eon or

den de comunicarlo sin pérdida de t iem

po ai presidente de ia Audiencia para ei 
eumpiimiento riguroso de todos sus ex

tremes 

¡Hedidas 
Barcelona 2 2 (20

:

56) 
S e ha dispuesto el aumento de v i g i 

lancia en l a s cal les extremas y e n los ba

rrios donde v i v e g e n t e sospechosa. 
También e n estos s i t ios s e aumentará 

ei alumbrado públ ico. 
T e d o esto redundará en beneñe io del 

vecindario. 

Dosientar iss 
Bareelona 22 (20

:

53) 
E l períódieo republicano «El Progre

3 s e ratifica 
París 22 (22'00)^ 

E n los círculos políticos y diplomát i 

cos se asegura que el S u l t á n Muley H a 

fid ha ratificado cuantos acuerdos con

ce.rtaron ea París E l Mokri, jefe de la 
embajsda mora y el ministro de N e g o c i e s 
ex^racjsrcs, Mr. Pichón, 

E n las esferas oficiales ha causado 
gran sat isfacción esta noticia . 

Política eisSrarcjera 
París 2 2 (22'40) 

Eí exministro de la Guerra Mr. P i e 
guart ha sido nombrado jefe del segundo 
euerpo del ejército. 

Según se anunció, en el Palacio del 
Eiiseo se ha celebrado hoy consejo bajo 
ia presidencia de Mr. Fal l ieres . 

E l ministro de Negoc ios extranjeros 
Mr. Pichón, anunció que h o y comunica

ría oficialmente la noticia relat iva á ha

ber ratificado el Sultán Muley Hafid los 
acuerdos concertados en París por el Mo

kri, jefe de la embajada de Marruecos. 
La noticia oficial l legará pues , á cono

cimiento del Gobierno de Francia en el 
preciso instante en que salea camino de 
F e z ios eorree? enviados per élTministro 
francés en Tánger comunicando al Sul

tán para que en el plazo de 4 8 horas ex

ponga su conformidad ó desconformidad 
con los referidos acuerdos. 

Los oorreos l legarán á F e z mañ&na. 

E l gobernador interino ha, puesto á 
informe ds la comisión provincia l el pre

supuesto de las obras par& instalar ea 
esta capital u n observatorio s ismológico 
y metereclógico. "*  P 

— E n el camino de Venta á Garrucha 
riñeron el día 19 varios individuos, uno 
de los euales l lamado GinÓ3 Céspedes re 

sultó gravemente herido. 
L o s agresores han sido detenidos. 

SBÁLA6A 
Anteayer salieron para Melilla el moro 

adicto Maimón Mchatar, su hermano y 
el heroico capitán don Teodoro F e r n á n 

lez de Cuevas. 
— E l D o m i n g o pasado s e verificó l a 

primera de las excursiones escolares or

ganizadas en esta capital . 
— U n inglés l lamado Alberto Laypro

movió anteayer u n fuerte escándalo en 
ia cal le de Granada, dando c c i s i ó n á 
que interviniera la poiieía á la cual agre

dió. 
Por fin fué detenido. 

•y 

 SEVJLLfl 
Con motivo de la estancia en esta ca

pital del señor C a n a l e j a s e han hecho 
serea de el p e . r a que apoye ¡a 

de celebrar aquí una exposic ión 
Ibero Americana. 

gest iones ceri 
idea 

IT.r a u n establec imiento d e bebidas 
situada en ia Alameda de Hércules fué 
herido gravemente u n indiv iduo que e n 

uel se encontraba, por otro que s in 
motivo de ninguna clase l e infirió una 
puñalada. / _ : 

E l agresor f u é detenide . 

J l 
se coumra. de balde na día «&i m o = •. 

fcSl « « . . r » dos los compradores. 
Zn les seis mesas 
ta sisrema de vent 

1.029 comDradûres. 
Sere 

qua Tiene practicándose 
A¿n comprado de naide 

c onero a precios Girar 
rudas 
ios. 

de géneros da 

Ea S A 8 JOSE, S e y e s C a í ó H c a s . 25. 



.siaào ' 

Lanzadera recta, id. vibrante, fe 
m i r a d o f a b r i l . — H B S E C S S ©ssa gp§® gas 
e s s a e s slsmáu^ e s a s l a a i B O P i c s a n o 

ü s ^ e d i s d i sfe l e cass^s Rotativas d croelzet Ubre, bordan á la perfección, cosen hacia adelante y hacia 
Mingano, Jo mismo è pié. cxt& á mano.—Adujas, accesorios y piezas sueltas de saperlo* caIMí • m 
és ía sncorsa] y á d»vmii ili®. 

! a i , e r И 6 ******* 
pscial en reparac iones . ДО M g^^a»

S s coafecoiosaa y res tauran t J 

a 

Ш$й П Ш И Е Е О П as шншк 
• 

tez Pairea de relojes ев Ш « s 

¿ base de g/fcerofosfato s y nucleínas 
elaborado por el acreditado fabricante de Baza 

EeS©I fie B.âfcsss Ш» c a s t a s $ д а $ в а в H e n s 
©©a F&33QS8oïéi3 g EseáSsSz 

Onlca fábrica de sa género en España, dotada 
de maqulsarla de gran precisión y moíoes â çapor 
f eléctricos; ss construyes relojes para Iglesias. Cz a 
©ííconsssícrialss, Coiegios, Gusríeíes. e'<c etc. 

Й0 iP'jK9i«) « 

)BDULJO C A S T E L L A N O . VITA 
Recomendado por gran número de eminencias 

(De la P A P E L E B À E S P A Ñ O L A ) 

Paralas provínolas.: ,. 
Ш а р . Grenada, Jaehi ^ т ^ ? . ? . ? ^ * © * ! * 

Ya ao fi*7 porque segnir usando »:t mayoría de los preparados de 1 jaeaica.cié» 
corroboraste, en orí a de pildoras, pocionss 6 elíxires, puesto que' dispone bey el 
médico ¿e esta producto, acogido сок dslectfeción norei paladar más delicado. 

De venta en Granada, en Газ farmacias de Peña y García Dcarfce.. ( 

T o á i s vils cœmpsnâs suensr. ía NOTÓ iusia convenida 
construcción esEaeradís isa y garantía íO sños. 

л* 
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1Г CiilSIÏTO ХШБШЗ£ 

тшмтш 
Haeta fin de Febroro vendo, por Де

isrloa de usar, baratos y on buemsimo 
estado: un violin en 12*50. peseta?; по 
contrabajo en 75 pesetas: dna flïuta.on 

m m 
m 

m l î i l i l'huit 

егз PSssIHei sus de 

REGSSYRADñ 

LABORATORIO: Farmacia de Ortega, Leo;, 13, 
Madrid.—Primera y única fabricación en grande es

cala de las peptonas y sus preparados por medio del 
vapor y con todos los aparatos más modernos. 

Ì И Р 

Я fe! 

Da tonaciaad al estómago, es alia jj 
mente nutritivo v faciiita la digestión, ¡ 
es tan ggrad.ble c o « o el mejor postre. B 
Los convalecientes se reponen pronta 5 
mente tomando el V Í N G que alimenta, | 
preparándoles pa 
ción ordinaria. L; 
por exc 
tar la nutri 
Las embarazadas deben emplearlo todo 
el tiempo que dure ei embarazo, para 
que su naturaleza no se destruya Los ni

ños deben tomar ei vino de peptona. L o s 
A N É M I C O S deben empiear el vino fe

rruginoso, que t ene las propiedades del 
anterior más !a reconstituyente de! hierro 

ji un espaciíbj pis. ргшшра! ea ía 

Grsnáes existencias y muiiitíiá de dibujos.—Pídase el catálogo, 
de Sun Matíaw, sum. 8, sfiguaáo piso 

£ rúe:. 
«яд Л&] 

í o , CALLE UlfAL D E SAN LÁZARO. í o , ífreíúeг la Orui Blanca} 

gio á ía importancia de los pedidos. pu¿C£.nClt* 
ALbiACSKES У DESPACHO: 16, REAL DE SAN LÁZARO, 55 

Nota —Los maíeriaies se sirven ai pie de obra dentro del radio de la pobla
ción, y sobre vagón Granada. 

Tenemos á disposición de los Sres. Arquitectos, Ingenieros y clientes,' un 
gabinete con todos ios aparatos necesaries para ensaye y análisis de los 
Ceni ¡Miftne 

ealla de Жогао de S a z s , ï u m . 3 . y 
u s a cechera e s la звдвша easa .— 
ТУс'Лй razéá en ia calìe de Kavas , 

¡ECín. 19, 2.° 

' Só.e.làuiia un bonito piso 2.° en Ь ca
lle del Ltvadsro de la Cruz, num. 25_(Bo
querod). L^s llaves en la casa, de enfren
te nám. 26. 

Se vende uno en buen uso y precie con
veniente. 

Eîttïra, S 2 , pr inc ipa l . f ^ V 4 . 

Todos los pacecimíentos que oca

siona la salida de los dientes se cu

ráif c d n l á 
Fsgsss^a de ia íisñtsclén 
del Dr. González Perales. Pedidla en 
Granada en !a 

FASg5AC2f4 BE S A 5 BEL. 

впсгга de 
des do lapiel 
espeeiales 
y dregueríi 

ío venden a pre

sa de 

ШШШаттш* Ш е  Ж » Ж Ш © a s e s t e s AgssIIa 
(LOS COSCHOS 1STAK S3LLA3C3) P'aza do ВЪаигавьЫа, 14 

_ Ш& é* À&& fcSfi & Ш.  M35fe »  S TIFNOA T>F.í. A Oí JILA . 

£2 áoíej" cs&esa. jaqueca» desapareeea e a ciaeo raintitcs con la.. Se

micrentsia o.ei e i i o , ^s . íí&miQr'anifiesee nGtabii&im&j ño séló ? » BlPí^i^íft í f ^
e p Q r

» a r á los ni

en los casos á e jaquecas rebeldes; sino e a las sefcíaigííias ¿e ófcicicgía f j D'PtílPsü Soá'esta ya resuelta 
dersrzainsds, en las Neuralgiag á:frigor¿:(jxtí}dv(dS.¿s por el frío), ínter í *»

u ¿ « 4 ^ « usas do 
costales y acnénica; en Isa ^¿ierr^esáj ios S e u m a t i s s i o s articularen, la | . F U E G á @ A H " T A _ 
Oiáwea, lcJ)lafa§ia ás.lfes taberett iosos } los reter t i joasa .uter inos j l a Z o  | . ; JEk iooíassiva. aotiva y 2gra¿?.blsi. So 

KUEVO ESTABLECIMIENTO 
de 

GOííESTíSLES FIKSS 

© f e d e á f a t e S j T é s y Csfé s 

©lases- . 

f é l i x f a j a r d o 

GRANADA. 

A Sis raprfici$"a5 
En la Administración de estepe

riódico se vendená 2 ptás. él 100 
las papeletas d e participación 'dé ma

trimonios, que según el decreto AT

e 
temeré deben hacer los señores pá

rrocos á los encargados dé ios archi

vos en que se encuentre la partida de 
bautismo de alguno de ios "contra

yentes. '  «0p ec:: 

CORSETERA 
Especialidad"en fajas higiénicas. 

Sos innunierabies ios certiíieados que recibirnos á diario de seiiore<_ médicos y psr t icukres sobre ios efectos.dejas .'Ш^^&Ш^ШР'Яе$xfë^MJÊL ZUkQJ^tJí 
: и 2.ÜLHQ el еЬдгдЭЩ 

I . . 

3 1 

•i À геол!*.
;

л5 coLsò'rà»'

 'Durante todo el invierno, me he visto molestado por continuos secesos de 

so: 3 — o^aaiaí oír/oiáiÜíi 
.ил.'., BVÍ : 'лЬк.' SUU eb EoiaM9.'/s>í 

tu » "'
1 " ' j ' "

 v ssa  .•. ^  s ¿'oTekaréob ie пш&Щ 

«tino me ha ¿roíúcido efecto. Cansado ya, compré un?, caja de P a s t i l l a s 
l i a s he tomado las pastillas, la T O S me ha desaparecido por completo, puedo desea 
9$ Gmxols (Gerona). 

iffi& is Pastillas Sigimi n@ esta 1Ш z^mi 

(B f̂eá erZírf medicamento. Esto prueta que las ya célebres P a s t i l l a ® G!ÍU2£t 9 curan la TOB radieaimente, y los efectos para atajar les resfriados,, cosquillee,de la garganta y enfermedades, del pechó, 
f boca, son seguros. No compréis otras pastillas que las G U i m í . 

b r o n q u i o s , voz 

m i 
p . . . ft"«l en Gran?da Drogáería de 15 O B I O T E O ^ O H S â L O , calle de Salamanca. 1 2 v 20.=Agentesgenerales: § P 8 2 « JT©2?22 l !g fE* 

KemitFendo0 V40 p e s t a s en 'sellos se envia una caja de Pastillas © i l i s s t p , r cer ré , certificada. 
G m p a ñ í a j Rambla Canaletas./5, Barcelona^ 
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IVI I L L ' 
N O V E L A 

POH 

F c M u ñ o z F a b é n 

Con licencia .¿s í* Autoridad Eclesiástica 

Xojaio s e x u a d o 

la mitad , d s l a mita ¿>
 J a mitad , y así 

Encee ivame? . t e ¿estás íú? Pe.ro en ñu: 
d é m c 3 i e á o barato las r i q u e z a s de üreso 

F 0 n d o n f : d a , de lo a n s , tnen 

^ojno *ú c 5 n t u s cortas laces» c c a p r s n 
á e r i a . Descartemos todo eso J'---.f*.

T

° 
oye: q u e t r a i g a n c l sgnará i en te : ss"C¿2ir: 
«i h a y v e r g ü e n z a e n la c a s a . . 
" s e l evantó Miranda; =a¡ic c e i a Ka? 

* t o r s o con uns. bocelia d e i a q n e 
boñea r j c ¿ ñ a B a r a e I C e t a r i o , 
escancio u n ^ c s £ Q d o e s t £ : — ^ s i g n i o 

—Descarten . ^ ¿ Q bebido 
D . P a s c u a l desi . pj3ZiQS.TÍ(x—^T3 eon
l o e s c a n c i a a o p o r e . . d é s e r 

v e n conl igo e n que no ^ ^ ^ Q ¿ E 

raro e l qtis n i t ú . n i ¿ o ,  ^ ^ ¿ ^ canez
l o s que l e e m o s e p

 l a &*$¡¡*; á g a de ese 
c a m ó s n i poco n i nmcñ^ l a j _ ̂  a l g c 
l i cmbre ¿Concees t u aJgnn ^ g f e 

m a nove la , ó a l g ú n l ibro ae 

filológica, histórica ó bibiiegráfica, que 
i U y e en el frontispicio ei nombre de 
J a m m y Oabeza de Vaca y P é r e z de Guz

L^ái.? Porque y o no ío conozco. 
—Pero t e e g a usted en cuenfea que él 

no escribe l ibros. S u especial idad es el 
art íenlo , casi s iempre arqueológico. . . 

— p u e s lo mismo te digo, e=.ra.eoíe:: 
¿ iónde están esos artículos? N i en la 
Ilustración Española y Americana: ni en 
la Ilustración artística; ni en ei Blanco 
y Negro; m el Nuevo mundo; ni en Por 
e¿os mundos; ni en Alrededor del mundo 
ni ?a Madrid Cómico; en niíguna, en 
fin. de i<£ revistas que han l legado á mis 
d a n o s pecadoras, he tropezado yo e n te

da mi vida , ni por casnaíiáad, eon nada 
s ü i á o á s esa cabeza. . . de Vaca. 

¿Y V qué sabe si escribe con seudó

nimo? ¿Ha visto V . aoa?o muekos art ícu

los , ármades por D . Mariano Pardo de 
Figueroa y de la S e m s ? 

— N o : pero he vis to infinitos, firmados 
ocí el Doctor Thebussemj que es su seu

dónimo. Mientras de este señor jamas he 
visto ninguno , rd con el nombre de pita, 
ni e^n ei s e n d í s i m o . A no ser que ten

gamos e^íre ncso . r o s á Zede , ó á S i s a 

ba] , ó ai Bachi l ler Franeisec de Osuna, 
ó á'D. Iropa de Sosa, ó á E s e a s , 6 al fía» 
ehil ier Frausisc~¡ de Estepa , ó á Andrés 
Oorzuelo. ó ¿ D . Lorenzo de Miranda, ó 
á Jti3n García, ó á. . . . 

— P u e s ¿eómo expl ica Y . entonces su 
prór ime ingreso e n la Acadrmia ds la 
¿listo ría? 

—Mira: Sobra qna muchos da eses in 

greses no t i enen expl icac ión a n t e . . . ia 
histeria, t e da v í a n o he v i s t o y o e l ingre

so de este ¿ Í S Í Í S tú? Y á mi no m e mires 
tú con esa cara de despide huéspedes; 
pues , quieras ó no quieras, el aguardien

te lo ha l e c h o Dios para que lo beban 
l e s crist ianos por las mañanas y esta co

pa no debe estar vacía; es decir deba es

tarlo* pero es dipaéá de haber estado ¡le

na, como lo está ahora ¡Ajají! ¿ves tú? 
y ahora se hace as í . . . y abora se i e besa 
el asiento, y se pone otra vcz encima de 
la mesa como estaba, y tú no lo p i u s b e s , 
no sea que ta vayas á condenar, l i la , r e 

lila, que te vas á i r ¿e este mundo s in 
haber:e enterado de que has estado en él 
¡Bsba, malanga!, que el aguardiente le
tificat cor homlnis! 

— P u e s , si no es arqueólogo, ni escri

ter, ni prepara el discurso de recepción 
en la Academia da la Historia ¿4 qué 
santo ha venido á ía Hondonada? 

— A qué ha ven ido , no sé: y como s o 
lo sé, m e callo. Que me parece que no 
v á á perder el viüj?. y que ta estaré m a y 
retebien e ¡np lea io , eso s í me atrevo a 
firmarlo eon sangre de mis venas . 

— P u e s s o sé por dó.ide va V D . Pas

cua!:—le replicó el Boticario , enreic

triéndese súbi tamente . lo caai quiare de

cir que sabía por dónde iba don Pascual: 
— y cerno usted n o se expl ique . . . . 

—Me explicaré:—replicó el interpela

do, sacando la petaca y alargando u n 
cigarro de a cuarenta y cinco céntimes á 
su intarlceutsr:—ma expl icaré: ¿Tú no 
viste d tu suegra . . . piaiéniea , por nc de

cir t u suegra en Crisis , por qua de otra 
manera no lo v a á ser, porque n i t ú t ie 
nes lo que t i enen los hombres , a i alma 
e n e l cuerpo . . . . ¿tu no vis te á ceña. S a 

rnosa la ñocha da la Virgen del Carmen 
en Casa de Cobeñaa el aparte tan largo 
y tan ín t imo qua sostuvo con éi? 

— S i que ío vi . 
—¿Y tú no has sabido 'luego cómo el 

opulento banquero dé esta plaza , ó sa l 

teador da estes ce minos . . . . 
—iD. Pascual! > .y 
—¿Ta pica la sangre , hijo? ¡Perdona 

la b l a s f e m i a Bu?no: ¡tú no has sabido 
cómo el señor d o s Pedro del Conejo f u é . 
al día s igu iente á visitar, al atter ego de 
Luis i to Mediaaeei i , consejero de Casería 
ó, como si dijéramos, don Urraseo Ca

rece ? 
—[Bueaoj ¿y qué? 
—¿Y tú no. hassabido qua el forastero, • 

es decir: don Urraeo , pagó aquella mis

ma tarde ia vis i ta; que después ha s e 

guido menudeándolas; que hasta ha co

mido y a allí; y q u e por peco se empieza?^ 
—Si , sañor: sé todo eso que usted di

ce: pero, ó usted no s irve para ei papel 
da Y a g o , ó y o ro s irvo para el da Ocelo. 
Más sabe ai i ceo en en casa, que el cuer

do en la ag=sa; y o sé un pseo en la m í e , 

y ¡vamos! que no t engo celos á ia hora 
presente , ni asemos de motivo . 

— ¿ T s n grandes pruebas t i enes del 
amor de esa mujer¿ y tan e levada idea 
da su inmutabil idad? 

— N o ma h* puesto á estudiar todavía i 
si es ó no es inmutable: qua nó l e soy irí

diferenta, cerno e s i luz . ¿3"ei 
—Pu=s mira: e c h * un poquiUo "ce 

£guar¿i?nte ín ñosoren tanii fesii: que 
ma psrsca cua la ersa mtrsca nnrenao

j ó ^ . Pero ¿ a s m a dúo . ¡ N o i e echas a g u a , 
hombre, i . _ . 

• .,,110 sa escgnáaüce el vientre! 
E s o de aguardiente sguedo, para las 

curanderas. ¿Y s s pueda saber cual "es 
el iaconmoyipia cimiento del dorado ab 
eézar de vuestra_felicidad, señor? 

— S i usted fuera otro hombre, quizás 
se lo diría. 

— A n d a , nombra, dímalo: qua aunque 
parece que rrótango vergüanza, no por 
eso dejo de de ser el mejor de tus ami

gos , que te quiere de corazón, aunque 
nosea más que porque i e ka criado. 
Conque desembucha de una vez: si no 
quie . es qua m e vaya, pero l ievándeme 
la botella de aguardiente , cerno recuar

ta entrando la erudición. 
. — U s t e d que tanto vio en Cisa da Co

henes la noche de ia V i r g e n dai Carinen 
¿>o vio usted?. . ¡Ea, qua no s s lo digoí 
¡Me chocan é m í muchos l e s hombres 
alabanciosos! ¡Vamos á hablar dé otra 
cosa: 

  D a verdad: no v i nada: es decir: v í 
cuando sa ie c a y ó á ella si ramo da jaz
mines oe ia e a b s z v y t ú ta incl inaste á 
rsecgerío . ¿Hubo a!go J É s ? porque ye
no v i m i s . . : . . . . _ * * 

—Nx», se5or; n o h u b o más". 
—¿Entonces , qué? ¿que hubo la mira

da d e reglamentOi y eí peñeré e .colera^ 
ciss de csjen, y e l apar;a? ¿a mano rá
pidamente al ano e s la dai otro, como 
s i ambo* hubieseis Se'atíáo la descarga 
eléctrica ordeaanz*? 

•=^EJÍ¿S» hijo, mío, créeta que e s t u v e 
a s B i b i s t .porque y e no os .quité ojo en 

toda la ñocha por lo mismo'; ..f. psr" t? 

puñado da cruces , qua m'a quóde""cú
<3ra2 

y s n cuadro 
—¿Me promete usted el secreto? 
— T e lo prometo. 
 ¿ M e lo jura usted? 
 T a lo juro. 
 ¿ Y se p e d r a u a o fiar de los járamea

tes qua V . haga? 
— S e g ú n . y conforma .Pero'de ©áff 
— P u e s mire V . , Pascual": la MilieD

ft 

me quiere .—Y í Javier da Míreadft.í» 
si se !e arrasaron en lágrimas loshatn

6

" 
sis imos ejos de abeneerragé.   

'"—¿Pero ta l e ha dicho ella? 
— Dacfrmaio, no señor. 
—¿Ta lo hadade.á_ entender? 
— D á r m e l o á entender, tampoco. 
—¡Ta, ta , ta ta! Pues si cuando.lo 

dado ¿ entender muchís imo 
cuando lo han dieho muchísimas 
por lo claro, cuando lo han jurado ^ 
ta por el Santísimo"Sacramento d e i ^ ^ 
tar resulta luego que t o l o es mentira^

' — ¿ Y qué? y o no veo vidones: la 
l l o sa ala quiere , la Miltoná" s i s  '

& m

* ' ¡ ' : 
—Ls. Millona te . . . . p o r r a ? — ^ g ^ 

1 

с 

don P a s c u a l . — A la Millona de p 

porque no t ienes más remedio qua Zr 
tarlé: porque eres un ejemplar xnuT r . ¿ 

meso". Pero dé ^u'e''lé' gustes^. 
quíe'r», va" un caos ¿a á i farenc i f i . , ^ . 
dice sa medre; y aun dando _de P ^ ^ g 
qué te quLia?a: de que te" quiera, a 
¿ = case contigo ra otro c.cs. ó 'lo 5^

:=-!: *c<^'¿- i .... ¡s~¿ 
—¿Pare p o r . q u é ? ¿ p c  r ^ a e .z.> 

casarse conmigo , s í m e quiere? 

http://Pe.ro

